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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a s o s i e n e u n 

i n t e r e s a n t e d i á l o g o c o n l o s p e r i o d i s t a s . 

c i ó n dül par t ido laborista ÍHK'ÚS , . t i -
CifendO que hoyfya .es taba capacitado 
para resolver todos los prublemas peri 
tlíiériiési 

Dijo que la TIIÍMI « i f i i c r a ! de Tra-
ÍKI j adn ivs áebe furMiar un ( ir^anisiiK» 
n i (íl que d é m i r a d a a tmlos tóá ñíc-
i non tos do ca rác fé r douioerá t ico , mu-
i ü a l i s t a y de protiíictq'rbs y míifíifmi-
dores. 

Firma de Guerra. 
Él Rey ha firmado i iuy - lns sigtiien 

tes dcc iv lns de Guerra: 
D i spón tehdo que el genera! d 0 - I m 

a d a , on s i tuac ión de pr imera reser
va,' don Leoncio Sauz, pase a la "ÍC 

Última hora. 

L a «Gaceta». <!••- Gorr^sp.oaidientes a la escuela de " I leve correctivo que ahora cumple. 
MADR'I)- : - > , , • — ' d l a c e t a » ha pu- veterinaria como inde innizac ión a sus • E l Consejo de ayer. 

H n̂do nu 'Real decreto que, en s-- directores, secretarios y auxil iares El Consejo del Directorio t e r m i n ó 
•u> dispositiva, p r e c e p t ú a lo si- l iumerarios por la sup re s ión de los a las nuevo menos cuarto do la no- „. 

!i;1¡ (e. derechos do exainm. Chp. v ^ 
fc Arlenlo primero. Se crea una Despachando. E l p j ^ i d f i ñ t e a 4 e l a . n t ó ^ 

nVk óu orfranizadera de la ense- E l general Pr imo de Rivera estuvo i r a Ja e s t a c i ó n del Norte, a des- edad reglamentaria. 
C n técnica Ja cual a s u m i r á las hoy despachando con Su Majestad el Podir al principe Enrique de l io- concediendo la ( i r á n Cruz de San 
J í U n e s que ("MI mater ia de e n s e ñ a n - Rey. lama. . , • . t . , , HermenogMdo al general de I j i g a d a , 

Vnrtnstrial competen hov a l Real En la Presidencia. At la n ^ n i n n asistien.u los subse- ei, sMmuaon de segunda reserva, don 
L X de I i is tnicción p ú Ñ i c a , sien- A las seis do la tarde llegó a l a c r e í a n o s de Hacienda y Estado apro- León Herrero. 
S K r S í d e n t e nombrado por el Go- Presidencia el general P r imo de R i - d á n d o s e .numerosos expedientes de Autorizando a l Archivo Facul l . i t í -
f . , /tro os consejeros vera, a c o m p a ñ a d o de su ayudante el ; imb¡ f departamentos, entre los cu a- Vl) v .\luS(,n (h. Arl-illería, para adqui-

irt (en id seiri u ido Este Consejo es- s eño r Eabastida, - de ten iéndose un mo- ^s hgura uno .ylat ivo al Cuerpo de r i l . en una casa francesa, sesenta fu-
. • o?' los s i l e n t e s vo- " ^ n t o con los periodistas, a los que interpretes o uña tes del Minis ter io de si,es ametralladoras, 
tara femado poi Jos s i m u n e s \ o ^ ^ ^ o c u r r í a nada nuevo. Estado y vanas transferencias de ere- Proponiendo a l eoronel de Ar t i i l e -
^.'^••á 'r.AM .r i .uinsfr in n ntr Luego exc lamó:- , . , . r í a , don Luis Molares, para el cargo 
V ^ ; ^ d i r ^ , r n ^ M n ^ S , ^ Ue10tdri, - ¡ Q u é pocos per iód icos han publ i - Sostuvo el Directorio un amplio de diroctnr .d£ 
fencionaru) en quien delegue, e. cu- d v , t e le í r ran ia relativo a T-Ir amu- cambio de impresiones sobre dileren 
rector de la Escuela de ingenieros m - ^ 0 eI S 0 " l que d S ^ ^ ^ tes- ítóU"t<>s d(' actualidad, q u e d á n d o 
i % o s de Madrid e ebrector de la ^ ¿ ^ J f f ^ S a n t ^ P e v l r f o s espa- ^ el plan de trabajos para la se 

mana p rox i ípa . 
L a nueva ley de Reclutamiento. 

Los periodistas preguntaron al je-
l é de Informaciones c u á n d o aparece-

la fábr ica de pólv^r-Jí 

« industrial de Madr id , n n re ^ - ^ ^ Z n ^ i X c o n ^ 
pAseotante de la Asociación Nac ió - seguiid¿ por ol confill{ldo en Fuerte-
nal de iiigenicros industriales, el pro- Ve,jtura 
sldWl^ de la Asociación de peritos i n - .D(lbi^ h,al)erso divulgado m á s 

director 
de Murc ia . 

Proponiendo al coronel don Manuel 
A-rjona, para el mando del cuarto re 
gimiento de A r t i l l e r i a l igera. 

Concediendo ol ascenso, por m é r i t o s 
de c a m p a ñ a , al comandante de Esta 
do Mayor don Luis Ramí rez . 

quien t i en 
la Escuela de ingenieros industrial.-s ¡uif 0| concepto que en realidad me-
ÍQ'Barcelona, el director de la Escue- rece, 
la do ingenieros industriales do B i l - Y aunque en E s p a ñ a no hace fal ta 
hnOyid delegado regio del Patronato qui tar esa clase de carotas, sí con-

,ite la Escuela Industr ia l de Tarrasa, viene decir claramente cuál es el con-
ini profesor de la Facultad de Cien- copio que de Unamuno tienen esos es-
l'jas do la Universidad de M a d r i d , paño les . 
cuáíro vocales del Inst i tuto de Rofor- A c o n t i n u a c i ó n dijo que se estaba • . i n i rec tor i 
unís Sociales, dos obieros y dos pa- terminando un plan de comunicacio 'l.l.{it.v 
tronos, y cuatro i.eisonas de recono- ' íes e ins t rucc ión en. Las Hurdos. 
i:Wa Curapeteiuía, nond,radas por el —Luí c i e r t o - - a ñ a d i ó — q u e es<.' ¡dan 
fcüíistorio del Trabajo, Cone-reio e l iabrá de ampliarse a otras ciudades 
industria. e s p a ñ o l a - , porqite, s e g ú n los delega-

Artículo tercero. La Comisión se dos «nlM-rnaiivos me manifiestan, en 

don Manind Xegi'ón. 
Concediendo la Cruz l a u r e a d » de 

San Femando, al comandante de I n -
f ante r í a , tallecido, don Jacinto í a -
quetot. 

u io igando medallas de Sufr imi Mi
tos por ta Patria, a un c a p i t á n y seis 
t r n i f i i l i ' s de Iiil 'aMtei'.ia; uno de Ca
ba l l e r í a : otro, de A n i l l e r í a . y un ofi
cial moro. 

í iUiñdo pai'a el cargo de di.ec-
tor del Depósito de Guerra y jeL1 le 

la m a y o r í a de los pueblos son corrien 
! : ^ ! , , , ! m i ,l,;",ro d:: lol^u,u.Cft d,as tes la embriaguez. 'e l amancebamien-

falta mater ia l de tiempo, no h a b í a po
dido repasarla dcfinltivamonte. 

Los Exploradores de España. 
Una r ep re sen t ac ión del Consejo de 

Exploradores de E s p a ñ a estuvo hoy 
en la Presidencia, para ver al gene
ral P r imo do Rivera, no lográ.ndolo. 

E l objeto de Ja visita era agradecer 
do las ventajas que se,con 

en la nueva ley fie LeeMiia-
tníénló y R e e m p l a z ó a ¡os rceUitas 
que hayan sido exploradores. 

T a m b i é n baldaron con algun-.s go- i u ' Rrígada*7 obrera ' t o p o g r á f i c a , ' a l co-
i | - ra les del ' D i t ^ t o n ó acerca de la n)ljoj de É s t á d b Mayor doi- Raf^o; 

persona que bab- iu de asumir la pre- , c:ooilo o i ¡va , conde de Coello de Por-
sidoncia,' de los KX^loradOKlS d"̂  Es- tugal 

Bjpíentes a la publ icac ión de este {¡rv"'^ '•m-HVMhet^mo v ' e m X T + Ó H ^ Paf,a' íIue an,es d e s e m p e ñ a b a el du encargando del mando del ivgi-
Reátt decreto, redactando en el plazo eUs n l a L ^ X v f , qu(! de San Pedro de ( ;alat i"0. / ^ miento de Lanceros de Horbón, M co-
«áximo de tres meses a contar desde • • ' " ^ . !,ul'.ia.,,tí' I iay qilL ^ ' ' " o a b a n d o n ó al emprender «su marcha al 
«r^J, V '• co"1™ "es-"' esta que. si q u i s i é r a m o s remediar to- 1 
pmnero de abril p róx imo , el Estatuto dos Jos males Ckte existen no s e r í a su- Cvi , , ,"•" V 
por ol que Imiuá de tegirse la ense- lk.i(?nk. Ull p,azo de d¡oz año5. L a peseta reacciona, 
íanza industrial y de aprendizaje, m periorlista i n s i n u ó que ese plazo .hn PoJsa ha iniciado una reac 
elovsUido.su nn.vecto al in inis ler io de nn.i.-ín «or Hn m-. / tninm .A»^ ,r „i Clon favorable a l a peseta, bajando 

ijeros, espe-
franco. 

«»»• ajustarse a l a . siguientes bases: Luego volvió a referirse" al s e ñ o r ,. ^ Uü in ta y siete 
' ^ j 'Concordanc'a entre los centros Unamuno. diciendo que nn poco de timos-

«e'enseñanza, las zonas e c o n ó m i c a s cultura, he lénica no da derecho a des- L a Exposición de Sevilla. 
nacionales y el c a r á c t e r especial do barrar sobre todas las d e m á s mate- El conde de Colombí vis i tó boy a l 
ffíu una de ellas r í a s . general P r imo de Rivera para mos-

b) Tutela del 'Fstmlo eiereidn me — A h o r a — a ñ a d i ó el presidente—an- t r a r l c los planos en relieve de l a »u- Catalana y otras personas. 
dMnfeiiá «oW ^M,-.^I . \ -^ . : . .^ . . . .V . " , J da diciendo ose s e ñ o r en cartas par- t u r a Expos ic ión que ha de celebrarse L a Junta de Abastos, 

no s a t i s f a r á los gas- t r Sevilla. A las cinco y inedia de la1 i arde se 
ciafiva nrivV.Vr * tos de su confinamiento y que los su- E l presidente e ogio los planos, ma- reuni6 l a j u n t a provinc ia l de'Abastos 

c 

''ailaiu 

1" l.e.d 
* W i i i a l de o r i en tac ión y a p r e n d í - temor a nada y mucho monos a esa 

d. . . formidable protesta que se anunciaba ferencia Fabra Ribas. 
R o r v - ' - ní:'1'í!<>;'ci()n m á x i m a de los cuando se impuso a l s e ñ o r Unamuno H a b l ó del proceso para U forma-
S w 0 8 ' ^ " " " ' ' " l " ^ *' las cifras i n - ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ _ 
A l ibis en el prosupuesto. 

fortel don Juan Esteban Va len t ín . 
Kneargando del mando del «exto re

gimiento (lo Za])adores minadoy1:-, al 
eoronol don Pedro Soler. 

Despacho en Guerra. 
Kn el Minis ter io de la Guerra des-

parharon con el general P r imo de 11;-
xera los subsecretarios de Haeendd 
y f'omento. 

Después el presidente recibió la v i 
si ta del. duque de Veragua, director 
de Hacienda do .la Mancomur.idad 

t izaeión en Bolsa de los resguardos 
provisionales del omprás t i t ó a;i?-

t r iaco. 

olrn,^ y ^miac io entre Jos 
S f f0,8/nd"-striu,,'s' obreros, ofi-
tros a l tr;ili; i jo 11 ' ' ^Pccc ión y cen-
«TO do enseñanza; y 
t -Yr ,^a ,? ;u ' i ' "1 ;L los-convenios i n -
« d n a l e s en esta materia. 

f f S '.' ('ui,lt0- t ' n a vez en v igor 
V m Uvo Kstatnto do la ense i ían-
Sjg t S t C0S!lrá dk,ha Comis ión en 
clom 'A nos' si('ndo ^ s t i t u í d a por 
za l S 1 n l ' , s,,l,0,-¡1"- ^ onsoñan-
^ S r í ?UC 011 dich0 Estatuto se 
e! ^ ^ í r n o Pll,eS de aProbado 

m k x t T n - Adscrita n Gsta co-
ríl. al f m / i ' ¡,n'il s e c r e t a r í a t écn i -
rfrio í .o ^ a rua l ha,"<' m i se-
'arú, !: ?'IG sora e| jefe do la secre-

i^rsnv "10l)nndril 01 nombramiento 
áe f tmnt le("nko >' 1:1 d i s t r ibuc ión 
I '^a ol rtnLqU(' cons i^ re necesarios 

i\v del suprimido Ins t i tu -
da a faví?r ÍUÍ e r"dust.ria. que que-
(:o'>^.cio ó T i minis t ro del T i abajo, 
? ¥ a l u J n t é 1 ( on''?; S0 dfídioan P''"-
^ « ¿ o f.in : ,0n 0| l)roximo presn-
t i s f ^ r o n ^ f a'. Pesetas a sa-
^ s e - o ^ l , 0S 8"asios de, Consejo 
^ i i - ' ^ a í ; ; ; : ; / ^ n o a i d ^ e t o y 

Ci^lWlrUd0ti¡,lll,i,'*l, 1,11:1 Roil, orden 

die-, •J,ll,lu'il P¡ira ad-

N O T A C O M I C A 

^ t i n o a ' ' " ' " " i o i i e s sanitarios con 
Do r'1 XIi'ri-Ueeos. 

M u i , , , " , P ' ^ d i e a jeihhca tam-
(•w:i,i., ' ^ a l orden nnvni i . .. tam-

aprohando o 
bis i,aidida Si, homhro. Hay que tenor cuidado con los «ganchos», porque cuando menos lo pienses te ves «colgado». 

S e s u i c i d a e l m a r q u é s 

d e L e m a . 

M \ I ; H I I ) , 2i (mmirugada) .—Por 
contrariedades en los negocios se ira 
suicidado el m a r q u é s de Lema, dis
p a r á n d o s e un t i ro en la cabeza. 

Se desconocen m á s detalles', del, sui
cidio. 
V V V V V V W V V W V V V V V V V V V V V V V W V V V V V V V V V V X A W M I W 

La situación en Marruecos. 

U n c a r e o e n t r e l o s g e 

n e r a l e s C a v a l c a n t i y 

R i q u e l m e . 

Un careo. 
M A D R I D , 20.—Ante el Supremo de 

( inerra y Mar ina se efectuó e á t a tarda 
al careo entre los generales Caval

cant i v Riquelme. con mot ivo de l a 
causa que se instruye contra eb gene
ral Rerenguer. 

La dil igencia d u r ó - c e r c a de dos ho
ras-. 

E l comunicado oficial. 
M A D R I D . .20.—El comunicado ofi

cial de Marruecos, facilitado esta no- , 
che a la Prensa on el minis ter io do 
la Guerra, dice: 

..Zona oriental.—Se llevó un convoy 
a Bení tez , e f ec tuándose el relevo de 
las c o m p a ñ í a s del Tercio y Regula
res n ú m e r o 5,. que. g u a r n e c í a el Co
llado. 

Regrosaron las fuerzas a ^ l a f e r s i t 
sin tener m á s novedad que las bajas 
de los legionarios, una grav:' y o t r a 
levo. . ' , 

Zona occidental.—Sin novedad.» . 
Én la zona francesa. 

T. \ . \ ( ¡KK. 20.—Se anuiiei í i la muer
te del jefe de lo^ bereberes, eunnlgo 
encarnizado de brancia. 

* * *• 
C A S A l i l . A N t . A . 2^)—El general 

Lyautey i r á pronto a P a r í s para on-
trevistarse con el presidente del Con
sejo y !ratar de la pol í t ica a seguir 
en la' zona francesa, de Marruecos. 
VVWWVVVVVWVVl 'VVVVVVVVVA/VVVVVVVVV 

Los oficiales portugueses. 

E n e i b a n q u e t e d e l H o 

t e l P a l a c e s e p r o n u n 

c i a n c a r i ñ o s o s d i s c u r 

s o s . 

M A D R I D , 20 . - l':.sta noche se ha 
celebrado en' el Hotel Palace un ban
quete en honor d»1 los \mi l i ta res por
tugueses que se encuentran en Ma
dr id . 
. Asistieron • log generales Pr imo de 
Rivera , Saro, Cavalcanti , duque dn 
T e t u á n y Moltó, a d e m á s del min i s t ro 
de Portugal , alcalde de M a d r i d y 
otras personalidades. 

A los postres, el jefe de l a expedi
c ión b r i n d ó por la prosper idad de 
ambas naciones. 

E l min i s t ro de Por tuga l abogó por
que se afiancen las relaciones hispa-
no-portuguesas. 

E l general P r imo de Rivera pro
n u n c i ó breves palabras diciendo que 
aunque p o l í t i c a m e n t e sean dos pue
blos E s p a ñ a y Por tugal , m o r a l y ma
terialmente sólo forman uno. 

Di r ig ió u n saludo a l jefe del Gobier
no, a l pueblo y a l E jé rc i to por tu
g u é s . 

Durante el acto se dieron entusias
tas vivas . 
^ W . X V \ V \ \ \ V V \ \ V V A . \ V V V ' V V V \ V \ V \ ^ V V V V \ A , \ V V W V V l V 

D e s p u é s de una tragedia. 

E l j u z g a d o r e a l i z a l i n a 

i n s p e c c i ó n o c u l a r e n l a 

i g l e s i a d e S a n G i n é s . 

M A D R I D . 20.—A las cinoo de l i s t a r -
de se c o n s t i t u y ó el Juzgado qve Hi len 
viene en el cr imen del a tr io d.» l a igle
sia de San Ginés , pa ra realizar litva 
inspecc'tón ocular. 

Ante el mismo pres taron .Icrd.na-
c ión el sillero, l a doncella v la fb -
nsta . 

Parece balieise comprobad) que ^1 
p r imer disparo lo hizo; el joven de I . i 
Colina desde la pi la del Agua neiuli* 
ta, o sea frente al a l tar de la V i r g ' n 
de la Paloma. 

Se ignora c u á n d o el obispo de K 
diíVcesis d i s p o n d r á que so al ra hue-
vamenle al culto la iglesia, que (ütj la 
actualidad está elausurad;i 
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D e s p u é s d e l a i n s p e c c i ó n e n e l A y u n t a m i e n t o d e S a n t a n d e r . 

C o n t i n ú a e l p l i e g o d e c a r g o s r e d a c t a d o 

p o r l o s d e l e g a d o s g u b e r n a t i v o s . 

i - (Cui i l i i iuac ión. ) 
•Comienzan en Gfctübre cíe 1012, 

, ñ a s y otras; •oxtrcmos lodo.s que coiis- 5.200 pesetas p o r una sobrefadiada, 
y t an en ed éxpedaente formado §-yti jno- con i-nvgo a la (.'.aja munic ipa l , v no 

Ira.-* doS ..-a. .¡.. •!. '.¡on.-s se r e a n ü d a n t iyo do las obras del paseo dé Cana-
d e f u i i ü v a m c n i • en abr i l dp 1913; has- lejas y scs.i 'm do 25 de b-broro de 191 i . 
t a edtoí icés sin conociimento do la oteas obras causaron gran québr .an 
•Qoijporaciiíii, ni in te rvenc ión de In- to a l Tcsun. inumióipaJ, por abanduiK. 
gen i oro, a rqn itoctu. sobrestante ni No- u mogiligoíicia l ie la C-orporacb'n. y 
goclado. l'A s e ñ o r Castillo, do legado entre las que figuran la ap.-rtnra do 
<íe la Alca ld ía para toda clase de las callos Avenida do la Reina Victo-
obras, en viíá allí varios ^abajadores, r ía , ' R a m ó n y Cnjal, n ú m e r o 5 de. la imperiosamente e x i g í a n el mayor ce» 
y el alcalde, señor Lloreda, un capa- Alfonsina y (iuovara. lo en cues t ión de obras, .y ordobarse 
taz; un sobrestante facili ta a éste , He.lacionadu con la pr imera hay un en los presupuestos que todas se efec-
part ieular inonlo, las notas de des- coinpronnsi) n iuincipal de 30 de d i - t u a r á n . previo proyecto facultat ivo, 
monte de un proyecto do 1901, que .-ienibre do 1911; incumplido basta Ja emprendo en 1923 t i s eño r San Mar-
en -íus planos, informo del arquitecto ¡ocha, do construir un muro para con- t ín la do la nueva caseta do los P r á c -
y :Memoria, respetaba las aceras, y Tener terrenos del s eño r don Anlon io lieos por su exclusiva In ic ia t iva 

docre;arsc sane-iones ni fo rmac ión do 
exped ién tes por no ordenarío loa au-
p é r l o r é s , ai .Negneiado de Obras, se-
gfiíl ésto informa, pues, al parecer, 
no le ora sti'ficleh'ie el acuerdo de i do 
noyaembre dé dicho año . 

No obstante todos estos hechos, qüft 

S e s i o n e s m u n i c i p a l e s . 

L a o r d i n a r i a c e l e b r a d a a y e r . 

Dió comienzo a las sois do la larde, Gustillo contra él ox concejal 
ü c n p a n d o la presidonria él señor ( os v a l i ó Gómez por apruvpcjla'.^'f-
pedal, y e n c o n t r á n d o s e pivscntes los iíidol.ido de agua de una fueríf10"50 
. M I I C jales se funes Pérez del Molino, Monte, constando en dicho exne** 
Negrete. Aldasoro, Hubayo, Resines, lé los niforines facultativa l i ^ l h 
Cómoz Collantes. Herrera, Hoz, Va-.claracionos del acusador y 'kv5 
¡le. Varelia, Roiz de la Parra, lucera, sado y un decreto do la A w J 
Oómez 

Alcaldh 
(C.), del Kío, Por t i l la , Cor l i - (b nando al s eño r Cómoz quo p' 0r-

g ü e r a . Máel f ré , Gdla, Callejo. Egui- corto plazo do d ías , deje c o ¿ ^ ? j § 
l ior, Sopelaua, Co' ialos. To rán , Cas- ba antes la c a ñ e r í a do tal fuente^ 
cual, S.atot'.ío, Oarc ía ( A . ) , Flor que do no sor efectuado ha rá o] R S 
Übregón y Conzález ( \ . ) . _ tamionto por cuenta y riesgo dfe ¿ ü 

viendo un i'Oprosenlanto de la fabr i ca 
((La ; Rosa r io» que a v a n z a b a n los l i a-
bajoR a la puerta de e n t r a d a y s a l i d a 
de sus mercancias, so en tera do que 
la rebaja, de t erre no én aquel s i t io 
s e r í a de 10 c e n t í m e t r o s ; mas. al pare-

X; • 
Antes del despacho, eionado ex concejal. Se 

— Cl concejal don Crm-sto Casuso, rado. 
solicita una licencia do m á s de ocho Orden del H 
d ías . Se le concede. De la Comisión do Hacienda 

—iLa Junta Central de Abastos, so- despachan los siguientes asuntos, Se 
l ici ta del Ayuntamiento se suscriba —Se acuerda abonar log 
a una • infor inación te legráf ica senia- devengados por su difunto esposo 
na l , en la que c o n s t a r á n los precios d o ñ a Leocadia Arguelles y a iw! 

PlÉ-rez del Mol ino . El Avuntamiento ponsabiliidad, con un simple plano al do las subsistencias, en todos los par- Angela Marro, negando 
do dicho a ñ o y los dos dguienies no forroprusiato, sin t i r ina, v gasto de tidos judiciales de E s p a ñ a , y los solicitado por esta ul t ima, 
se ocuoaron tjte la promesa; los de 5.000 pesetas, f acu l t ándo lo la Corpn- productos quo se recogen y expendan —Se nombra portero fijo a don Fmi 
1914, I ' . ' ! , ' , y Iblo anunciaron sendas rac ión , por si fuera poco, para satis- r n cada localidad. So acuerda sus- l io Calleja, y se conviene en a p l í 
su taas taá qiie .quedai-.'>n d- ie i ias; facer ese gasto y los quo fueran no- cribirso. . quinquenios y no inc lu i r en el CS(, 
de 1917 tampoco titívó nada a la p rác - cosarios, i nv i r l i endo en grava 49.000 —Los s"ño ivs Hijos do don Manuel l a tón a los maestros muiñcipjljt,s 

a dofia 
11" soéorte 

ce r , ' hac i a agosto, s egún el capataz, tica, y el de I9Í8; per fin, •• m nn pro- pesetas, do l o q u e no se duda; poro os- Rodr.ígiiez Parots, presentan un escri-
le o r d e n ó vorbalmonto el alcalde so- supuesto de .'{1.000 p r - i tas, las acorné- t a de l egac ión encuentra evidente el to. diciendo que so conforman con dt 

-So s e ñ a l a n las pensiones' 
cobrar los camineros v han 

.Ia'•dineros Xyuntaiuionto- y por la cues- jabijados, y se acuerda que p,,,, a 
derribo de unos chalets en la aiquitecto se valoren las obra--™ " 

• j a nnposiniimau oe eieciuar nanajos porque no le pagaban, aun- a t e n c i ó n uei s e ñ o r foreua i 'aia 'ao, tisfaciendo dicha suma a 
*ó, queja que no so t r a s l a d ó que en piesupuesto figuraba el gasto, de quo, a ese paso, no c o b r a r í a el per- ~ pesetas mensuales, 
l-caildía. sobreviniendo lo que Nadie \ uelve sobre este asunto hasta s o n á l ni l.os tenedores • de. la deuda. ' | . •orporaejóii niíriiebíi b 
¡sperar : él demunbamien lo de Ib;'!, que. como ñnica labor, se pide (Ses ión del 8 de j u n i o de 192$.) nos béebas ó,, este anuido p 

; muros en la A v o n i d a ^ d o l a m 
na Victm-ia. e,v 

Comisión de Obras: Se , 
permutas de terreno del con^ntorh 

ca ld í a . do San Feniamlo al de Cirie¿n • 
—Se da cuenta de la recogida do doña Eeliciana López. {Ion' J^ñJ. 

muestras y aiail isis .verificados du- Lanza y don J u l i á n Sáinz do Va 
raido IOS treinta días_ úl t imos. da. y se cede nn panteófll en 

—La comadrona munieipal d o ñ a a don Fernando Mart ínez . 
Paz Coiizá.le;/. pide m í a licencia de —Se consigna a nOmbro de tiM 
tréi me^i's. d . ' ja iMlo para s i i s t i tu i r í a Felisa Rodr íguez , una sepultura 3 
a su hi ja , t a m b i é n profesora en par- la nei-rópolis inunic ipa l . 
tos, don;! Paz González y GohzáJez. —So autoriza a don Podro M f i ^ ' ^ 

—Se da cuenta de una moción do >' a doii J u l i á n Giitiérroz, para poli-, 
la Alca ld ía , pidiendo que se la auto- ca r mamparas en la calle de ios San-
rice, la transferencia de c réd i tos no tos M á r t i r e s y café Royaltv r d s p ^ 

ñ o r San M a r t í n qué extendiese eJ des- fe ya se sabe que 'para defenderse de poco respeto quo al Ayuniamion to 10 que 
n ive l a plomo dé las fachadas, ai n sn gestmn invocó las obras por él rea- merecieron /Tos fondos" del pueblo y 'ttón dei UUJTHUO ue unos CIIUKJUS en JA 0IM«II.V-^-w .-e I U . U . V M JOS onras^ i 
tando ios 10 cMit ímet ros a dos metros, .tizadas ¡ ta ra remediar la crisis obre- excesiva, o q u i z á s ilegal, la autono- Alfonsina, los pague noventa m i l pe- Biblioteca y museo muine ib i iW ' 
con la p ro tés ta dé la Sociedad cita- ra) , pero el contrat is ta s u s p e n d i ó los n r í a otorgada, aun can la llamado de setas, condonando los intereses v sa- --So consigna cantidad a&W 
da, a n t o j a imposibi l idad de efectuar trabajos porque no le pagaban, aun- a t e n c i ó n del s e ñ o r Pereda Palacio; tisfaciendo dicha suma a r a z ó n de t r u i r 
su tráfico, queja que no se traslado que en presupuesto figuraba el gasto, dé que, a ose paso, no c o b r a r í a el per- 7,§O0 pesetas mensuales. 

las geslio-
• pnr l á Áí-

(Continuara.) • 

Enferma ilustre. 

a l a Aik 
era de esperar 
u n muro de la fábr ica , en noviembre 
de 1913, que no a l t e ró las arcas mu-
mieipalos por gracia do los perjudica-

ai arquitecto presupuesto dé conti-
nnacb i i del muro, roconociondo inte
reses de demora al contratista, y los 

dos. Se pone antes en duda la orden a c t ú a l o s regidores se encuentran" abo-
dol s eño r San Mar t in , por estar con- ra, con la tantas \veos reiterada peti-
signada, d e s p u é s del fallecimiento y ción del interesado, qifo reclama da-
ser poco admisible que ordenase aquél ños y perjuieios y la cons: riiceion d,.¡ 
desmonte el mismo que solici tó el npiro, que i m p o r t a r á 48.000 pesetas 

al-ah. 

con'Ctirso del ingenierit (al visi tar , c m 
ftti'os concejales, las ulnas en §1 de 
jun io de lOl.-i), diciendolo quo no es
taba t ranqui lo basta tenor su. infor
me, y mucho monos cnando. omitido 
é s t e en 12 de j u l i o siguiente. señMÍa 
ha los peligros y manera de proceder, 
m á s lo imprudente del modo de lle
var la obra estando a ú n libres los an
denes. 

l l l t ón t ado depurar 
des 
del 
ción del 
íl'os.pué') d'ól bundimiionlo. nada se 
consigue ni achira; el expediente no 
«•.staba en su Negociado desdo 25 de 
jun io y aparece en otro con la nota 
ile ((devuelto a Ohras, en '27 de jpniq» , 
he<-ho que é s t a niega, y de spóés de 
Jas aclna.cioni's de la. Comisiim nom
brada, nadie tuvo la culpa en ningu
na p ropo ro ión : n i el capataz, que asu
m í a la, d i recc ión , ni quien se la otor
go o cons in t ió , ni el Ayuntamiento, 

L a e s p o s a d e l s e ñ o r 

M a u r a h a e x p e r i m e n -
siendo el rosto de 
plota valía 31'000 

brá que ejecutar, evitando que las 
t letras desMioionadas, que bov cu-
p m m a n d é n , lleguen a inlerceptar 

Avenida. M A D R I D , 20.—-La esposa del insig-
Se c o n s t r u y ó t a m b i é n , al ab r i r esta no estadista don Antonio Maura, «ha 

muro:-en l a .acera, del mar , experimentado una ligera me jo r í a . 

, . 1 ; : V qne i a d o u n a l i g e r a m e 

j o r í a . 

d e r r u m b á n d o s e en 26 de marzo de 
1J14, por Jo que se a b r i ó una infor-

rosponsabilida- macion; el contratista lo a t r i h u v ó a l 
es, no a ra íz de la vi'sita, en vista perfil poco resistent.-, negándeise "a re-
el án to i rne citado y l a no interven- cpnstruirje con el mismo, por temor a 

porsonal facultativo, sino un nuevo accidente; el arquitecto cul-
• pa a l contrat is ia; la Comisión de 

obras a ambos, dictaminando que el 
contratista pague el nuevo muro ; ter-
cian icenicus ajenos y la culpa es del 
terrenn de fnndaemn. que era fango
so y debió preverse al hacer cl proi 
yecto o estudio: los letrados no on-
cnenlran responsabilidad conerota Y 
determinada; réCürre él rematante <lol 
aéoe i t io munic ipa l , que je condenaba 
a la r e c o n s t r u c c i ó n , y , a l fin, cómo 

agotados a cap í tu lo s que lo e s t án ya. vamonte. A don Francisco Mirónos ü) 
Se acuerda asi. le consiente hacer una sobrekichada 

—SÍ1 da lectura a un escrito presen- y cierres me tá l i cos en el niimérn 15 
a d o m i c i l i o de l a ' ^ f Ó n n a ^ o n H n ú a ^ ' " 1 ^ ' el sei?)r S á l v a r r e y , anun- cb< la calle de la Llanca, 

siendo \ i s i t ad í s imo ciando dar por terminado el compro —Queda enterada la Corpoiarina 
Éj conde de Ja Moriera, que estaba nlis:, íW "l,ci , ,n de venta a favnr dpl do, i m í ' ' ^ e de las cuentas de in se-

a. salido precipitadamou- Ayuntamiento , de un terreno en Pe- mana 
na Herbosa, contiguo a otro del M u - De la Comi-smn do Knsaurlic, se 
nicipio, donde se pioyecta la Constriíc autoriza a don' Gonzalo F)ring;is'pfl. 
ción de nn grupo escolar. r a construir un bote] en Ja Avenida 

Después de intetVenir en el asunto de la Peina Vic tor ia ; a don s^u-j. 
varios concejales, vuelvo ésto a, la d iño Aríecbo, para hacer un;i 
Comisión de Obras. ría en las A v r i l d a de Jos InfanH 

— K l secretario, s e ñ o r BUstamanto, y se acuerda el pa, n de la modifica: 
da lectura del resultado del expedien- ción del proyecto de •Énsfláidie W, 
te incoarlo en \ i r l i i d de una deinin- el F. y N . 
cia jtresentada por don Javioi' Toca V se b>víinta la sesión. 

en l iorna, ha salido proeipitadamei 
te para Madr id . 
V V V W V V V W V W V V V V V V V V X M / V V V W I V V V W ^ ^ 

Accidente ferroviario. 

L a s l l u v i a s h a c e n d e s ¡ 

c a r r i l a r u n r á p i d o . 

un tem-M A H M O L F J O . ^O.—Peina 
po-fál «le. l luvias espantoso. 

Cerca de esta estaci-Si doscarrih'i el 
cuyo 
r áp i -

No bullo qno lamenlar desgracias 
liersonales. 

C o m i s a r í a d e v i g i l a n 

c i a . 

q u e - p o m n i t í a obras tan importantes casi siempre todos tienen razón, paga tren r á p i d o doscondeiite, por 
s in dirección ni vigi lancia lécnica su- ('l Ayuntamient i t , de spués do intentar ,;: 'U'-'O ha quedado detenido o 
perior. Si alguno estaba obligado a ta defensa de sus derechos, ya" que ascendente, 
saber y denunciar cuanto pasaba, ora ora e| menos culpable, 
el s eño r Castillo, como delegado y A^ los pocos años , cu !) de enero do 
presidente de la Comisión de Obras, 1917, ptKO caso de der 'rnmhamienio 
pr imero, y como concejal después , que cuesta 90.000 pesetas: se a b r i ó la 
dadas sus frecuentes visita--, do ya a ••alio mimero ó de I,-, Alfonsina, boj'-
estos trabajos, sino a todos, pues con Haumn y Cajal. haciendo presente él 
este motivo so man i fes tó que algunos señor Parots los perjuicios que -ns 
Jos e m p r e n d í a por sí y ante s í , como casas inmediatas podftátl sufr i r , s in 
en Adarzo (según el alcalde s eño r Gn- enterarse l a Coi^oracbdi , ni ta Co-
t t é r roz y el.teniente de a lcakV señor mis ión de Obras, y ppr hacerse tardo 
A r r í ) , que e s t imó era la d i recc ión y otro muro que detuviere aquellos te-
v ig i lanc ia de dicho seño r Castillo y rreni.s estratificados sobre la [trofun-
que ora inút i l volver a re t i rar le Ja da zanja que se excavaba (tampoco 
í io legación, como hizo en febrero de previsto en el proyecto o r ig ina l ) , so 
101.1, pues con ella y sin ella intor- desploman dos hoteles de diclu, pro
v e n d r í a , como en Cajo, P e ñ a s More- piotario, sobreviene Idént ica historia, 
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1 M O J I E 5 6 H N D 0 N 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

PARTOS — RAYOS X — D I A T E R M I A 
Consulta de once a una. 

BURGOS, 5.—TLEPONO 3 58 
Gratis: San Francisco, 6, 1.", a las seis, 

La situación internacional. 

L o s r e p u b l i c a n o s y l o s m o n á r q u i c o s 

g r i e g o s . 

España y Alemania. 
D K R f . l N . — L a Prensa vuelve a lla

mar la atencbin del (inhierno soin • 
el hecho de que dos lerceras partos 
de las naranjas que entran cu Ale
mania proceden de K s p a ñ a , 

H M T O N I O H L B E R D I 
G E N E R A L 

l'bi la C o m i s a r í a de N'igilailcia nos 
'.•nt re" a ron .,. |.|s lll)t.|S siguientes: 

Juagado do Ins i rucci n de imardia . 
—Donnnciando a l ü a s \ i ; i Diego oor ^ AlMnama ha-a - e s l i ónos cerca 
causar lesión -; de p ronós t i co reáer- dc Eátiáfia para cnnse-uir que se de-
vado a Emi l io Alonso J1' upl icar &] coobciente por moneda 

—.Juzgado munic ipa l del Oeste— depreciada a las meiranclas alema-
se decJaua irresponsable ol Ayunta - D l ' l " " " ' h i contra \ i co lasa Madrazo lias q"»' cnl ran en b.spaña. 
miento, hace proposiciones el perlu* s" ' rn - ' I " '1 ' caus^t lesiones a Rosario La cr,sis económica , 
dicadp y hay avenencia en. Ja ú l l i m a , ^ S t i l l b . • BERLIN.—Con la crisis ppr que 
que es la neis cara, con un po juicio ""í 
do.üD.íHId pesetas por i ndemnizac ión , , " í:lui,l''{ 
que se incluyeron por untados en los t '0 ' Pi^a 
phCsd-puestos de 1919-20 y Ib2()-2I; mas T ó r r c l a y e g a , por promover' e s c á n d a l o nia 011 eóntíá del franco, 
por l a coustante- desa t enc ión de este >' desobediencia a los agentes de la 
pago, dieron lugar los sucesivos autor idad. 
Ayunlamientos a una deuda que hoy — I d . Ü. ciento cincneiila pesetas de 
M eleva a 109.000 pesetas, por acnmu- m u l l a a Marc ia l Camino Sot.ien por 
lacion do intereses. (v)ne a q u í h a b r í a cometer actos ¡ m n o r a l e s en los iardi -
r ó s p o n s a b i l i d a d o s o correctivos qno nos de Pereda, hab ia i idó Ingresado 

L a política en Grecia. 
JU)MA.—iKi general Metliz^c, jefe 

de lá oposición realista de Crecia, se 
be entrevistado con dos ministros del 
Gabiné te actual para buscar la tur-

y pide ma do llegar a un acuerdo entre re-
jvdtlicanqs v i r ioná^qi^cn 

Hundimiento y desgracias, 
LISBOA.—Kn Lamen,,,,, hun

dido una casa de caiafro jtisos, péféi 
cioiido quince personas v rcSültaiífltf 
20 heridas, 

bel hundimiento de un submarino. 
TOKIO.—Los barcos que intentaii cl 

I ^ r ; 

P 6 B de t 

Ls "iiios y 
|LdVce^ido 
Ldo los P 
llaoperacio 
t se tóh18 
fj-l virtuoso 

l a y 

fátí - '*r] 
M diputad.' 
j o r de p n 
licald'1 <*e 
jttajajps. v;l! 

I , v todos lü 
I'áíbolés. c 
Bküs, chope 

i e| concurst 

m y vñ*?-
lindera, al ai 
[ron \)&mnv 
¿i González 

Manuel 
IpúnisiÓ-uii 
]Hablaron, c 

i la significa 
oí; él s'lüor -

la; don ílestit 
j misiiui ; ol 
Uvo, don, V 
pqtto iuspec 
|¡i, don Victoi 

el señor al< 
Luis, Alv 

.,. señor in-
mam!, ron 
¡jii [ijflo moni: 

tal Vez do 
-J | hi/.o en 
pntación di: 
Lrafo del f 
l'rnv Antonio 
Uidioso 
L¡á poder o 
par su des; 
la encarecer 
lodos los así 
ttiviie el árbe 
piltece la he 
|isica de la 

i que figur 
m ííltimG, 

Incomiásticos 
íwr de la esci 
leí aquellos m 
,1110 iiiai'.stro 

plante ficst 
itffiiituti) Vid! 

Kl ct'ilosbii 
m San Viren 
Iduii Vicente 

!•! g - n n a l gobernador ha, impues- atravesando la Bolsa de Ber l ín , U K I O . - L o s barcos que ni teman o. 
uiuientas pesetas de multa a José W ^ * " demostrados mnv a las -da rás salvamento del submarino que se fue 
P iña l Díaz de la Mata v'ecioo de loS manejos emprendidos en Aloma- ayer a pique por entrar en colisión. 

K a p l d S t a en p l r t e f ^ e n f e i ^ e d r d e s í l ! ' l hn r en la p r o p o r c i ó n . - q u e fuese, en la cá rce l a c i i n i p l l r q w í n é r dVtó 'aé 
de da mu je r y v í a s u r inar ias . ' " ' l,:,-v ,llVIla: f m embargo, tam- arresto s i ip lc íbr io de aquella mul le . 

«itiWn.l+-ii de 10 a 1 v de ^ n ^ Poco re«ult(> 1,a(la ,i<, 1:1 uiformacntr. AAAAA^A(̂ A1,_,„ . . 
A MMCÜ É ESC A L A N T ̂  1 0 - T E L 8-74 P'aeticada, por lo que los Á y u n t a -

• m'iontos do los a ñ o s correspondientes 
obraron con lenidad y perjuicio de los 
intereses piunicipales, tan obstinada-
mento despreciados, que s e r í a de de
sear el reintegro de los perjuicios. 

Otra apertura desdichada m á s : !a 
do la callo do Cuevara, a consecuen-

V I A S D I G E S T I V A S 
A L A M E D A DE JESUS DE MONAS-

TERIO, 14.—TELEFONO 1047 

En el Ayuntamiento. 

S e r i e d e c o n f e r e n c i a s . 

E R I C A H O L T M A N N 
Viuda de Sáinz de Varanda. 

ODONTOLOGO 
Consmlita de diifez a urna. 

SAN FRANCISCO, 27.—TELEF. 9-71 

La pio.vima •seiiia>ia. el contador 
del Munic ip io , sefldt Cañ i i eo r . comen 

cia de la cual , y no obstante asegurar Zill ' i l . 'utoresanto serie de confe-

\alores y efee-
de-cnlderto. en 

.de^'qilo mucba í i 
¡o so ha-

el técnico correspondionlo, al alcalde 
señor Góinoz, que con el desmonte a 
efectuar no cor r ía riesgo la casa del 
s e ñ o r 'Entrecanales, se desploma su 
fachada en 1914, con las mismas ca

r a c t e r í s t i c a s que siempre: pago de 

T E A T R O P E R E D A 

T E M P O R A D A D E C I N E M A T Ó G R A F O 
Hoy, viernes , 21 de marzo de 1924. 

5ección enntínua desde las seis de la tarde. 

E S T R P ^ N O de la pr imera jornada de la grandiosa pe í cu la , 

D O S H U É R F A N A S 

INTBEPRETACIÓN D E LAS HERMANAS Ll .UAN Y DOROTIIY CISU 

E S T R E N O D E UNA PELÍCULA CÓMICA 

rencias sobro la nueva, ley de A d m i -
nistraci . in munie ipa l . 

Kslas SBráh púb l i ca s , pero dedica-; 
d is esp ív ia l ineóte a los -mpleados mipor tante d 
del Aynntaniienjlo esta cajtital y 
a los de la provincia . 
tVWVVWI/VWVÍAAA/VV V \ / ( •^(VVVVVV/VVVVVVWWVVVVV'V'V 

D e s p u é s de la visita a Italia. 

E l R e y h a s i d o n o m 

b r a d o ' ' P a t r o n o A r -

c a d e " 

Los alemanes haltian vendido, en 
efecto, a plazo, i n r i cantidad consi
derable di- trancos, cantidad ib1 la 
cual río pose ían real y efectivamen
te m á s que una p e q u e ñ a parte. 

En las plazas imp trtantos, cual 
l i e r l i n , Francfort , Hanihurgo y Ams-
lordam, es donde m á s oponn iones 
de osa clase so han realizado. 

Hay una baja general en todos los 
valores que s- cotizan en Lolsa. 

Los e s p é c u l a d o r e s se ven obliga
dos a l iquidar otros 
tos para salvar su 
francos. 

Circula el rumor 
casas baucarias de Ha inbn i . 
•Han en una. situacmin difícil. 

V-árfOS esl:ibioi'iin!ento- iiancnrios 
alemanes y en par t icular uno m u y 

Flán iburgá , que cuenta 
con diversas sucursales, atravb'san 
eistOs d í a s una, crisis d i í i c ihs ima , a 
consecuencia del aiza del franco. 

Los daños de la guerra. 
M O S C U . - K l Cobierno do los So

viets ha beclnt saber a todos 
SOS (['ne tbd0S aquellos que 
tenido p é r d i d a s personaos o ni í i tcr ia . 
les motivadas pnr la intervencinn do 
l insia en la guerra lo liaban constar 
en los registros preparados aJ efec
to pura que el Cobierno pueda Ha
cer un balance lo antes po-sihie \-

'ntar las demandas Corrí? fitM-
•'1 lug'laterra y I"rancia. 

E l príncipe de Gafes. 
I .ONDPiES.—A . las siete de la tarde 

con id acorazado «Talxuda» , lograftn 
establecer con el mismo cóniuiíictt-
Ción i n a l á m b r i c a . 

iEstá mafiaíiui la comunicación qué-
dó in te r rumpida y las últimas pala
bras recibidas de "los náufragos, son 
ídS siguientes: 

' d í aos prisa. Nos asfixiamos.» 
Las noticias sobre la nnin'lia W 

salvamento smi pesimistas. 
W W W W V W V V V W V W V W V »/VVVV\Wl'VVVVVVVVt*t*í' 

Lá jura de la bandera. 

L a R e i n a l l e g a r á p a r a 

a s i s t i r a l a c t o . 

M A D R I D , 20—En la Oficina $ 
• ' usura so ha facilitado boy llilá W 
la relacionada con la pira He líi 
dora, quo se ce leb ra rá o 1 prÓMW? 
domiiiiu i. 

f o r m a r á n todas las tropas de W 
guarniemn de Madri<l con on j ' " " ' 
j un to aproximad.t a 2:M)00 h0Y% 
al mando del c a p i t á n general M f 
regl^ji; m 

Kli la, inda se fija los sitios y ÚW 
' " ^ m - iribiKdón de fuerzas v la forma, 
l i i tyan qU0 han de desfilar ante la WWW 

re¿ iá . . . 
I.a Heina doña A n t o r i a llc«'af¿jg. 

la Corte él s á b a d o , con objeto de as*! 
t i r al acto. 

M A D R I D , 20.-HPdr eondu.cto de la 
X i inc i a lu ra se ha roeibidf) en Palacio 
•una m a g n í f i c a vi tola cpfiteni'Cnü i o.: 
nonibramionto que otorga la Acade
mia Areade de Roma a Su Majestad 
ei l!ey y en el .mal se le concede el l legó, sin novedad-a Pulacro, "el príri- la 
Ulu lo de « P a t r o n o Arcado». cipé do Cales. Santander, la culta y b ^ ' i 

vít6la eS , ln ; , nl ,ni ''-xqnisi- Su estado es compleiamenle satis- .luana, Alonso profesora d i 
to gusto a r t í s t i co . í ac to r io . mal do J a é n . 

N u e v a p r o f e s o r a d e la 

N o r m a l . 
A su instancia ha sido W ^ Í % 
. Escuela Norma l de M a ^ ^ ¡i.-i 

fk. JB% -JL * ± 
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D6 MABZÓ DE 1924 E L P U E B L O C Á N T A B R O 
AÑO X I — P A G I N A ? 

De nuestros corresponsales. 

'"tu. 
ente. 

DE T R E C E N O 

L a fiesta del árbol, 

rdo <lo ayer la pa tnot i -
m ^ t dil árbol- en osla h u l a l ^ . 

cou; ;ívic.) .a ma
lí. ul1 v un ci-dcii p TtVH'to. 
F :l';l'fnS <1'' la "usn.a las amplias 
P ' ^ P Í UMiipl" parroquial .-taha,, 

feSos por los mnos (|P es as 
Í ^ S l ó Ja numerosa couuliva 
P í c a ñ P'' ^ Sauta Ana. que os-
feASanícnto engalanadu con 
^ de banderas de los colores 

v n iñas , en n ú m e r o de 
S d ó s por las banderas do 

I J ^ a s / f o r u . a b a n dos, lilas, 

^ ^ • s ^ r Ar ias 
' i , pevostidn do capa y con la 

Ev'cir iales, bendijo el campo el 
P Líflirkciite fueron depositados 
K S ' .delegado .-ulM-mal iv,,, 
E r diputado provincial, señor uis-
fT,r de primera e n s e ñ a n z a , senm-
B5e die Avuntamionlo, senotrs 

varias personas de la v i -
f̂̂ oios las niños y ninas, hasta 

¡ M e s , entre pinos, acacias, cu-
Lus, Chopos y p lá tanos , iv-resan-

„ ,1 cOBOUrso a la escuela .1" mno,'. 
l E i o a la ida como al iv^rcso. los 

v niñas cantaron himnos a la 
% l al árbol v a la Patna, r -c i -

L bellísimas i sias as ninas Jo-
, González y Bonita (.endon. y el 

¿ M a n u e l Vallejo y Pernandez 
Enunctó-un sentidísimo d iscnrm 
[Halaron, con calido entnsni.-mo. 
4 ágnifleación de la fiesta del ar-
J t,| geftor Arias, pá r roco de la v i -
a-don •Restituío Vallejo. maestro de 

-í'iiiisma; ol señor delcoado f-nber-
Lno, don Vicente Portil la el joven 
millo inspector de primera enseñan -
I Víctor do la Sorna y Espina, 
'el señor alcalde del Ayuntamionto, 

Üj |,\iis AJvarez Montesinos. 
señor inspector, en sn elocuente 

¡jiáfiiis.!, rem 'inoró sus íe.lk'es d í a s 
5.; pjüb moiilañós, en uno de los cim-
k tul vez de |irima\ r ra . coiim el ac-
jiiuJ, hizo eu Cabezón de la Sal la 
pllJiílúu de otro árbol'; cita aipiél 
láíWfii del famoso hijo il • Tr •••efu,. 
fray Antouin de (¡l levara, ipie dice; 
fDichoso aqii|.':l que posee nn árl iol , 
jara, poder cobijarse a sn sombra y 
joiiiar su' de-sáyuno de lorre/.nosn. pa
la encarecer la importancia que en 
lodos los aspectos que se considere, 
piie el árbol para la l inmanidad; 
Inaltece la berjiiosiii'a moral, social y 
lisica de la. mujer inon tañesa , entro 
is quf figura sn adorada madre, y , 
p úJtiiiio, hace resa.ltar. en tonos 

fcniásticos, la transceiaienial la-
m ik la e:sCLiola nacional, encarnada 

aquellos moinéntos en el modostisi-
m uiiicstm de 'a v i l la , alma de la 
ptente fiesta que se celebraba, don 
« l in io Va.llejo. 

. l'.l ceJoáisiino delegado gubernativo 
jd'• San Vicenb' de la tSa.rqnora. s eño r 

" Vieenir PortUla., canta, nn l i imno 

de ala.banzas en t é r m i n o s elocuentes 
y t r ibunicios al e sp í r i t u patrio, al en-
insiasmo nn.-inime, al \ a lo r social y 
cívico de los l iabilaii les di' la vil la de 
Treeeño , que con religioso silencio le 
éscuch&bajn, y en el enrso de su senti
da oiaidí ' . i i Lbegio a decir: «Onis iera 
quo se asomai'an a los balcones que 
jodeai i a Treeeño , para complacerse 
e n la r o n t e i n p l a c i é n del grandioso 
acto que yo contempio, el jefe del 
recÍOTÍO; eJ mismo Hey don Alfoííso 
XI11 y l^-paña entera. 

T r i l m l a enaltecodores elogios al 
maestro de La vi l la , por sn labor ppb-
fesionai y rccoinionda a los n iños 
que nunca se aparten de ta ruta que 
les 'Señalan los ejemplos que les mnes-
t r an los actos honrosos y las ense
ñ a n z a s que reciben p a r a formal ' u n a 
Patr ia grande, fuerte y laboriosa, co
mo todos anhelamos. 

H a b l ó finalmente el SfeftOr atealde 
d;J Ayuntamionto de V a l d á l i g a , en 
tonos j ia tr i ét icos, nxxstrando la peno
sa carga! quo el Directcano lleva soloe 
sus hombros, para purificar a Psp.a-
ña de las pestilencias morales y resti
tu i r la a sn pasada grandeza. Salvas 
de aplausos premiaron la labor de los 
s e ñ o r e s quo hicieron, uso do la pa-
labi a. 

Seguidamonte se d i s t r i b n y i ' r ó n dos-
eieiilas meriendas entre los n iños y 
n i ñ a s de la vil la y muchos de los pue-
blOíS circunvecinos, consistentes en un 
bollo, ehoeolalr, caramelos y naran
jas. Las personas mayores fueron ob
sequiadas con pastas y vinos. 

Toido el vecindario ha contr ibuido 
con sus mi'dios al mayor esplemloi 
de la fiesta, señalái i 'düse \T\ obreros 
de Ja brigada del ferrocarr i l , que co-
locaron las osUu-a.s y alambrada del 
caanoo; o! propietario, don Waldo 
Freil !-, adornando1!' c o n banderolas y" 
gaillardotes, con el gusto que él sabe 
haeenlo; otros, abriendo hoyos c o n la 
(b'hida an t e l ac ión , etc.; en dichas ope
raciones pieparatorias iomaron parte 
aéfeiva los n i ñ o s . 

Las <'a.sas p r ó x i m a s a ta carretera 
estaban engalanadas ' con colgaduras 

y Jas campanas repicaron fuerlomen-
te durante el acto. 

A el se adhir ie i on con ca r i ñ o s a s y 
expresivas enai-lillas y cartas, e.j.ilus-
i r í s i m o Seftoí obispo de la diócesis., 
el señor irigenjeid jefe dQ Montes, el 
si 'ñor jefe de la sección A.dminist ral i -
va, la s eño r i t a iiispi'C;oi-a de primera 
e n s e ñ a n z a , d se^or ínspcc lo r jefe de 
(•iVKi(lal.ajai-a y el a c a d é m i c o y cnllo 
pá r roco de (Uañes , don Manuel Mar
t ínez de Caso 1/pcz, hijo, de esta v i l la . 
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R i c a r É P e l a y e G a l l a r t e 

l ' n aplauso sincero a todos SUS tia-
bilanles 'por sn cntiisiasmo desplega
do en esla obra de cnllni 'a . 

E L C O R R E S P O N S A L 
20 marzo Í924. 

DE V i L L A E S G l i S A 

F i U b o i . 
A las cuatro de la tarde üw do

mingo se ce l e lua r á un part ido amis
toso de f ' i lbol , enhe el Ciub l)e¡)oi-
l ivo f .anlabi ia y el Villaescnsa [•". (.., 
p ' op i c í a rio del camjio. 

P.i'ina gran entusiasmo por presen-
i. ¡ar estó partido, pues el Deportivo 
(,'aiilabria h a r á sn inaiu;'ii raciéui ofi
cial ese dia. 

Han síd'o inviiadas las aulor ida-
'des. 

Será fácil que a la t e r m i n a c i ó n del 
part ido se celebre un baile. 

Ñolia. 
Villaoscn-a, 20—3-34. 

D E S D E HINOGEDO 

Un triduo. 
Se crlcbiói en esto pueblo para hon-

r á t al Fai r iarea San José, y como 
prepa iac i ' n para el Sacramento de 
la iienileiicia'. 

Kl día 1P fuerou numerosos los fio 
Íes que se acercaron a la sagra' ' .i 
mesa. 

A las diez se c:'!ebi.'i la misa solem
ne. 

La cáitedca sagrada la ocupó un re
verendo padre Po'dcntorisla de la Re
sidencia de Santander, quien c a n t ó 
las oxceloiucias "del Sanio. Los nume
rosos oyenies esGUC&ron eon religio-
sidail y fe al disertante. 

Oporacion quirúrgica. 
El) el Sanatorio «I.a Alfonsina» la 

sufr ió con éxito satisfactorio nuestro 
COiiyécilK) don I-'idel Comacai'rera. 

A sn famil ia enxiajuos mrestr-a ou-
irorabuona. 

E L C O R R E S P O N S A L 
l l i i iogedo, 2M1 l:-9á4i 

DE B A R R E D A 

Nota triste. 
Hace d í a s so dió crist iana sepultura 

a un hijo do don José (".arpona. Con 
ástfi motiv'o enx'iamos a sus ¡¡adres 
nuestro sentido pésame . 

H V G 
Parreda, 2 0 ¿ I Í J « . 

NOTICIAS O F I C I A L E S 

L I E R G A N E S 

Entre un alcalde y un secretario. 
B] c ó n i a n d a n i e del puesto de la 

(a iardia c ivi l del pneMo de Liérga-
nes ha remit ido al general de la pla
za la signicnle comuii¡<'aci(ni; 

«A las 16,30 del día de ayer se pre
senté, en esla Ca^-a-Cnar-tel el s eño r al-
eaMc-piesidenie del Ayuntamiento de 
esta localidad, don Crisl ino Ri\as K i -MEDIGO 

Especialista en enfermedades de niños 
Coneulta de once a una. ~ ~ ^ _ ^ 

A T A R A. 7, W A ?. 10-TF.1.F.F<)Nn P-ñfi T O I T l © O f t l S 

M E D I C O 
Consulta de enfermedades de niños 

y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 

Hotras de once a una. 
ATARAZANAS. 12. P R I M E R O 

D r . V e g a T r á p a g a . 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la piel y secretas. 
OonsuJta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U N E Z , 7. S E G U N D A 

B O X E O 
E L A L C A Z A R 

B O X E O 

En la velada de mañana lucharán en reñidos combates 

MOGROVEJO contra AIXA -:- A L B E R i C K contra F E R R O V I A R I O 

D r . S o l i s G á g i g a l 
VIAS U R I N A R I A S S E C R E T A S 

DIATERMIA.—Moderno tratamiento de la 
blenorragia y sus complicaciones. 

Consulta die 13 a l y de 3 a 4 y media. 
SAN J O S E . 11, H O T E L 

vas, reclamando el auxi l io de la fuer
za, porque, al penetrar hac ía algunos 
minnlos i n el despacho del secretario 
<kd .Municipio, para despachar algu
nos aállOltOS, Se fijó éú que el secreta
rio de la Corporac ión , don Kiir iqne 
V a l c i / a r Crespo, de íO' a ñ o s , única 
pers' aa (pie allí halda, corramlo n m 
llav , o ahalanziVa él, con el propú-
sito de mal t ra tar le de ohra, luchandn 
pai'a del'onderse. y en esta forma con-
siguié. llegar'" a una ventana que da 
a la carretera, desde la qiK' viév pasar 
al vecino de este pueblo don Mar ia im 
Candarillas. al ;]ne l lamó, y vií'ildo el 
sfeóifelarió citado (pie a c u d í a n en su 
auxil io, se apresuro a abr i r la puerta 
y sal ió pidiendo a voces testigos, por
que decía le h a b í a pegado el señor 
a calde, fiindament.audo éste la agl'O-
?ÍÓa1 ile que i n o p i n a d a m e n í o h a b í a si
do víc t ima, en que secundando órele-
nos del" s e ñ o r delegauo gubernativo 
del partido, para que invesligase la 
acl nación de los miembros de los 
Ayuntamicntos anteriores, quiso, do 

acuor'do con los s eño re s concejales, 
nombrar- un abogado par-a que los 
ilustrase en su labor-, a lo que se opo
nía tona/mente el secretario, dejando 
de consignar en acta, on la ú l t i m a se-
sicn las reí loxiones y pruebas que pa
lé, ii izaban su incorrecto proceder al 
retrasar las cilacionos a los conoeja-
leá, consigniendo con ello anular- una 
r.esion &n que se ¡b'a a t ra tar del nom
bramiento de letrado, viéndose préci-
sado dicho sefjjir aJi-ahle a imponerle 
una roprons ión y a decirlo que si rio 
lo hac ía constar- no firmaba el acta; 
resnltando ¿011 una ligera con tus ión 
en los labios y una mano, y siendo 
inmodiatamente detenido por- el que 
suscribe y guardia segundo Francisco 
Rodr íguez Vegas, el repetido secreta
rio on este m i m i o pueblo o ingresado 
en la cárce l del mismo, hasta el d í a 
de hoy, en que ha sido conducido y 
entregado, con el atestado " instruido, 
al señor juez de In s t rucc ión del par
t ido. 

Lo que tengo el honor, etc.» 
WAAAOA .̂ W-VA.vw\ vwvtVvv-va\ \ \ vvvvvxxwvwvvwv 

N o t a s m i l i t a r e s . 

Mecánicos de Aviación. 
EJ ((Diario Oficial de Guerrati anun

cia una convocatoria para un curso 
de m e c á n i c o s de Aviación. 

L l n ú m e r o de plazas es de cincuen
ta y precisamente par-a paisanos 'ma
yores de IS a ñ o s y monores de 20. 

P ó s e e r á n ol oficio do ajustador, tor
nero mecán ico , olectrieista, motoris
ta U otro apropiado al cometido quo 
llene qu:1 dese inpeña r . Kl compromi
so s e r á por cuatro a ñ o s , teniendo las 
mismas obligaciones quo los soldados 

L l pla^ú do a d m i s i ó n termina el 15 
de abr i l . 

Al t e rminar los cuatro a ñ o s pue
den, mediante concurso, ocupar- pla
za de mecán ico de Aviación. 

En ol mismo ((Diario Oficial» se 
anuncia Qtra convocajtoria para eu- . 
b r i r 150 p'azas, a las que sólo pueden 
acudi r clases e individuos do tropa. 

Fallecimiento de un soldado. 
A consecueiicia de las heridas que 

se produjo al caer de m í a biciclela, 
ha fallecido en el hospital de esla 
plaza el soldado del cap í tu lo XX, Jb-
Sé M. Cavieilles. 

E ' entierro tendel lugar a las diez 
v media de la m a ñ a n a de hov. 

A b i l i o L ó p e z 
M E D I C O 

Partos y enfermedades de la mujer, 
Consulliba de doce a dios. 

B B G E D O , 1, P R I M E R O — T E L E F . 7-65 

T R I B U N A L E S 

Juicios orales. 
En o| día de ayer tuvo lugar- en la 

SaJa de nuestra Audiencia la v i - l á do 
la cansa procedente del .luz^ailo del 
Lste, seguida por- el delito de losio-
ne-, c u n t í a Dolores Ferales Barate.;. 

Kl abogado fiscal sustituto, señm-
Cubr í a , p id ió para 1^ sumariada la 
pena do dos meses y u n d ía do arres
to mayor- e indemnizac ión de 60 pese
ras a la perjudicada, porque en lo 
tarde del ¡ID do noviembre de l i^L' 

mar-di ), on el dedo índico do la mano , 
izquierda, a su convecina Josefa Fran 
c.'-s. causandula lesiones que tarda
ron en curar 23 tiías. 

1.a defensa, encomendada al letra
do señor- Lscalauto, sol ici tó la abso-
lucii-n. 

• • » 
Seg"idamente comparecié) José Or-

tiz Montes, quien, s egán dec ía en siis^ 
cuMclus ionos ol abogado fiscal, señor 
Ogaudo, o n los a ñ o s de Iír>() y. l'.C'l. 
siendo cajero de la Sociedad aKIectra 
de Viesgo», sita en R á r c e n a de P i é do 
Concha, sustrajo do la caja de cauda
les la suma de 20.955 pesetas. 

Por estos hechos soliciléi! ol r e p r e -
!-entante de la ley que se impusiera 
al procesado la pona do u n a ñ o , ocla» 
mese-; y ve in t iún d í a s de presidio co-
rreccJonaJ o indenmizai-i iúi de áO/OEfe 
pesetas a la Sociedad por-judicada. 

La defensa, a car-go del s eño r S á n 
chez, pídié» la l i b r e absoluemn de su-
jiat i-o(-inado. 

Ambos juicios iu;'dan>n pendientes 
de sentencia. 

• * • 
Par-a inspeccionar ol .sumario que 

se instruyo con motivo del ' incendio 
del penal de S a n t o ñ a , ha salido para 
dicha villa el abogado fiscal de esta 
Audiencia, don José Ogaudo Stolle. 
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C o n g r e s o d e E d u c a 

c i ó n y E x p o s i c i ó n P e 

d a g ó g i c a . 

E l primer folleto. 
Se ha publiicado ol folleto del Con

greso Nacional de e d u c a c i ó n Catól i
ca y de l a Exposic ión P e d a g ó g i c a , 
que ha de celebrarse en el p r ó x i m o 
níos d o abr i l . Couitione, adonrá.s de 
las convocatorias, las CoiMsion'es, 
reglamentos y ternas. 

So renTite graJu . í lamei i le u n ejem
plar a.' cuantos lo pidan a la Socrota-
ria general del Congreso ( F e r n á n -
flor, 4, ¡Madrid, Apartado 551), adon
de se dir igirá , toda, la cor-Tospondon-
cia para oí Congreso y para la Lx-
pos ic ión . 

Horas de despacho: de once a una 
y de cuatro a seis. 

NlatlDO M M ü FoDleifia 
ABOGADO 

Goaisuilta de diez a, dos. 
B U R G O S , 48, P R I M E R O D E B E C t t A 

D r . finsel R n t z - Z o m i l i 
V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 

Consulta de onoe a una y media y d« 
ofneo a seis (Esquina a Peso). 

P L A Z A V I E J A , 2—-TiELiEiFOM) 20-5Í 

J o a q u l i ) L o m t i e r a C a m i n o 
ABOGADO 

Procurador de los Tribunales. 
V E L A 9 G O , 11.—SANTAiNDE» 

Folletín de EL PUEBLO CANTABRO 30 

E L A N S I A D E V E R M U N D O 

(Pintorescas andanzas de un monaguillo oaínota), POP 

f'0Vela bureada por la Biblioteca "Patria con el premio 

Marquesa Villafuerte. 

¡T/01'' 'Ion Jesús! ¡Don Jesús! ¿l 'slé? 
jcon reue0- •s" C011 besó sus ilíulos, y el maestro, 
•jooüv •,0, l(' i ' ^ ' i » sus brazos y Ine-o bastii su 

tavS?. enLo,!í:es el ¡ivcnliiivro muí i-usii que ya 
^ M n i f L Ja(niás' >' era el que las lágr imas , en ocasiones, 

^ S U P . O S como panales. 

V. 

U>JA CARTA. 

^ # e . lee!... 

. t e y S . ^eri10 1, u5l,'e; s' el llorar no me deja. 
lv, ^ ' lespués ley,',. 

N i . , ' ; ' '^. ' 'sb' . l . inatli-c, v [ú, hennana, 

^ i n du,iVSI?11|M'0 > • Saidiago el Mióslol. 
" ' I d ^ y m a , mi ángel, el San llalael 

(¡uo la Virgen 
Lpóslol. 
que compré 

en Cónloha y p p á e en el bolsillo del c l iahro al lado del co
razón, no (piiso que fuese a la güéflpa; (Irspués me e n c o n t r é 
con l'aiu-ho, (pie mé ligui-o ¡pie es ol io áu.uel, amujiie galle
go, y con otro, que iríe (IcIViuiió cu Coiuua y me puso cu ca-
Miino de e n c o n t r á i s e con este don j ¿ s ü s , qué si no ángel , 
por que llene baibas, me cico que sanio sí lo será . 

"Kl me dicé qué pronlo ii-cnios iiura uo scparariue nun
ca más de uslc, mi madre. 

«Yo, mientras lo bago besándola , la jjido perdón y a lí tam
bién, Pepa. 

"Ya te con ta ré lo muiclio que he visto, todo, gracias a 
Dios, hiicno y bonito y también barato, pues mis ángeles to 
do lo pagaban. 

»Y'ta)mibién te conta ré , mejor dicho les contaré a las 
dos, la «p.laiiclia» del bareo, c u a n d o . ¡ r e pensaba (pie iba a 
Murruccos \ -me llevaron, a C.alicia, que es tan bonita, (pío 
si no fuera | .oí .que os tengo, no la dejaba. 

»La venida a este Sanatorio, (pie es tal que nn balcón 
al que me asemo para ver el mar y los barcos, fué muy gra
ciosa; yo os lo dir ía , pero don. .Jesús quiere que lo cuente al 
líegar, y l e í a n l e de él, pienso (pie para reírse. 

M D O '.1 hoy u e bañOj lengo cama blanda y comida su-
lierior, y |)ara irme dice don Jesús y una profesora umnici-
nal ele la calle de Labes í ie rcs (pues tam¡bién lia\ niñas en la 
colonia) que iré con el bilíete de un chico que quizás cono
cieran ustedes, porque vivía en la plaza del Humilladero, 
y era jorobado y que murió al llegar el pobrer i lo .» 

Piiraron para recordar al (pie lUiíaei d e c í a y Pepa ha
bió para decir: 

Sí, madre; era un cliico rubio, de mala color, ¿no se 
recuerda? 

—No, .no me acuerdo. • 
Píies sí que lo conocí1: creo que era hijo de una rifa-

dora.. . 

r/íihj ya. . . , de Vicenta, una blanca y rubia. 
—Justo. 

—¡'Pobre de ella que no tenía otro!. . . 
De.-pués Pepa siguió la. Imdura de la carta, que termi

naba dando recuerdos para don Pascual y los vecinos. 
La vieja, em.ocionada, besó el escrito, to ocultó luego 

en su pecho y ante la Virgen de la- Paloma, que tuvo luces 
desde el día en que Uafael Iniiyera, arrodillóse ¡jara rezar. 

• Después, no era para callado, a casa de don Pascual fué 
'•orriendo. 

No convencida Pepa de que marchaba, la vió volver la 
esquina, y del pecho, también , sacó»un escrito. 

« . . . la herida no es de cuidado—ciecía—; ya me levanto 
y muevo el brazo sin dolor. Por lo que dicen, la guerra se 
acaba antes de lo que todos pensamos, y as í volveré, m í 
amor, a verte. 

»Gon la cruz que gané , mi ascenso a suboficial y en las 
luirás libres mi trabajo de joyero, ,pueclo decirte, Pepa, que 
seremos felices. 

»l)ices muy bien cuando me dices de callarlo a ú n ; cuan
do llegue, que supongo será de aquí a un par de semanas, 
quizás menos, hablaré a tu madre v después. . .» 

El contento en forma de lloro imipidió que siguiera le
yendo, y couio la madre, de hinojos ante la Virgen madrile
ña, rezó fervorosa. - -

Del arroyo, un hombre, como la ta.rde calurosa del de
sas i ré de Anniial, gr i tó con fuerza escandalosa: 

—¡ . . . ex t r ao rd ina r io de ahora, con la toma deJ Gumgú , 
sin muerlos ni heridos!... 

F i n de E l , ANSIA DE VER MUNDO». 
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RUO X T . - P A t l M * n E L L 6 P U E B L O C Á N T A B R O 
21 DE MARZO 

l i a s o n d a s h e r t z i a n a s 

h a r á n i m p o s i b l e l a g u e 

r r a a é r e a . 

L a l , PICUSÍI francesa está a larmada 
con Ja noticia publicada hace d í a s 
-ic.s|M,cto al aparato iiiveiita«¡lu por los 
írJ.'inant'sí para detener el. motur di-
ilos aeroplano^. e!n un radio de siofó 
kU<Vinetros do superficie y a. nna dis-
taiu,i<a: de 5.000 metros de a-ltnra. 
••••Está ;<vniíinní'.do que c u ^ n t ó s . i i e r o -
planoK pa-saii ¡ i r encima del t f r r i t o -
i io djfi Baviei.a é ven ohli j íadds a "ate-
rr izar por la inflii'encia del aludidd 
aparato que le,; detiene la marcha 
dol motor. 

iclRv^íiing News», comenlando las 
inquietudes de la Prensa fr-ancesa so
bre eJ papel que puode d e s e m p e ñ a r 
tal aparato óo una guerra futura, 
af i rma que el Gobierno inglés est^ ^u-
posesión del sfecfeto de las d n d a é 

ilieftzianas, y que í i u t o r i d a d e s mi l i t a -
j-cs que estmiian el asunto inanifles-
rtan que la potencia de aífuéllas es 
l á n i f o n n i d a b l c , que en breve plazo , la 
guerra a é r e a s e r á imposible. 

Lo mismo fine sucede ahora en Ba-
viera, los aparatos emisores de ondas 
l i f i t z ianas poderosas, colocados en to
dos los patees, d e t e n d r á n la m a i -
ojia de. los motores de aeroplanos que 
vuelen a una a l tu ra de 5.000 metros 
v i se encuentren a 7.000 metros de 
distancia. 
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D E L G O B I E R N O C I V I L 

El puerto de la Sia. 
Ed ingeniero jefe de. Obras púh l i ca s 

par t ic ipa al gobernador que ha quo-
.klailo abrerto al t r á n s i t o piiblied el 
puerto de la Sía, en la carretera de 
Arn-fioiulo, que estaba ee'i'rado por 
causa de la nieve. 

Una junta. 
'Ayer ce lebró sesión en el Gobierfip 

c i v i l , bajo la presidencia del general 
de da plaza, .Ja . lunla de Prrjtecciiái 
a . la Infancia. 

Visitas. 
Kstu vi nerón ayer en el 

v.v}: el conia'mhinte Iglesias, juez de 
.causas; ('.omisión Club de Regidas; 
don Manuel de las Cuevas; comaudnu-
j e S í imarne^o ; don RámÓt) Ouiiann': 
.Com'isióin de tablajeros; comandante 

L A S D O S H U E R F A N A S 

90 

E l p r i m e r " B o l e t í n 

l a F e d e r a c i ó n ^ 

P r e n s a d e E s p a ^ 1 

'Hemos recibido el „Bolet, 
PederacLón de la Prensa d,. "i,11 !¡' J 

Puhlií 

E l 

U N A E S C E N A D E « L A S D O S H Ü E R F A Ñ A S » 

Éí m á s grande aconteciudento de personajes y umbieide en que viven, d c o i ac:-'n de,! i'cena rio Sé l i e l -Ai r , 
la. (direinatografia moderna Comeji- tuviese talca earaeleres de verdad, heeha éti el eétádjo" de ( i r i f i i t b . es de 

z á r á a proyectarse hoy eb la panial la que fuera como un reflejo de la época riqueza y sliTituóáidbd tales, que re

veces. Con idéntico fin depurador, ca
da .escfna tuvo de diez a trescientos 
ensayos. -El importe de las pelucas 

mV-dico, don Aurelio Díaz: don ÍM.i'i sfcí5ntw m mundo entero, «el mago do 
ijile [barra; don Knriqn*- (.ann^oi. eoi |a c í^e roa togra f í a» , cóüió sé 1© Muma, 
I t o n d á n t e de Mar ina ; don José No- y nm pUeá bieTij d ic iéndoles a 
xa: ' '• : 1 1 ' 1 ; .aicai- ^ mismos aficionados -pie «Las dos valorada eri '60.000 do l í a r s . 

h u é r f a n a s ^ es la pr imeia pelicula d i - dnccii'.n 
rigrda entera, personal y diiectamen-
te por ( i r i f f i l h , se d a r á n cnciila exac
ta-de- la importancia de esta produc
ción, que ©I amigo (iineslal ha tenido 
el acierto de contratar para esta tem
porada de Cuaresma. . . 

....^Claro es.que lo que queda dicho es •cía. 'en el oanteon otie nernetna la . . . . ... • , 
í f i emoi ia . del venerable 

del Teatro Pereda, Cuando éste 60-
meiiz'> su teinjiorada cuaresmal de ci
ne, digimos que h a b í a de ser tan br i 
llante que dejara imperecedero re
cuerdo .entre los aficionados, y para 
no dejarnos e-n mal lugar, d e s p u é s 
de otras pe l ícu las de gran importan
cia y de las que a ú n han de suceder- i d i fizadas en esta p roducc ión , excede 
'se, viene esta de «Las dos Ibnérfa- a la suma invertida en el pr imer 
ñas», clasificada por la c i i l i c a mun- apunto de cinco rollos que compuso 

1 : >!" d ia l como la primera de las diez me- David W. ( i i - i f i i th . 1.a obra teatral de 
jores hechas duranle la temporada que nace este film, e-drenada en Amé-
103$. r ica el L'l de dir iembre de 1875 eu el 

Para los af i ídonados al Arlé mudo T'nion Squí l re Theatiu'. fué inlerpi'e-
no es 'un seciido que David \V. C.rif- taida 7.000 veces por. Wate ( i laxton. 
l i lh es el m á s formidable «mett'. 'iir en 

de la acción. sucita en míe? t ros 'dáas aquellos tiem-
Pi'esidiendo un riguroso cr i ter io de pos de loca prodigalidad. .Muchas de 

selección a r t í s t i c a , todas las escenas 
fueron fotografiadas de, tres a ¡diez 

JUO na conienzudi 
Madrid por el Comité n i f e ^ j v ^ l 

Contiene el acta de constipe. ' 
'a Fed . rac ión, las acias (i,. > 
i c u n i ó n dol Comi'j ' y las I U , ' , ^ 
peri od'ist a s ac t i vos f rado» • 
V.sociaciones de Prensa de ; 

y Sevilla, que han sido"-Ías?| 
doras de las dos primeras' 
ie la I^edei-ación. 
. WWAAVV VV\ VVVVX VVVWVWVWÍVVVUAW 

E C O S D E S O C I E D Í ' 

Eu la parroquia de SáiitJSJi 
•e.'ebró ayer tarde id ina í r i i i^ i f 
'ace de la bolldsim-a señoii j^ '^ 
bu isa Rregel, con i mostró q ¿ l 
part icular , amigo don José ÍW 
le! Cnolo. 

Apadr ina ron . a los nuevos e ' 
doña Jo efina Conzález BrcgeL^? 
le la novia y don José PalaciS 
ñiz, padre del novio. 

Bendijo la un ión el virtuoso « 
dote, coadjutor de la parroqufo 
la. don Carlos Gaicia.. 

Las arras fueron llevadás pw-l 
preciosos n iños Fernando: EntíA*ffl 
y M a r i I-^ter Ramírez I h ^ i W| 

Como testigos firmaron el acta-J 
t-nmonial don Joaquín Los^n M 
Luis Ceballos, don Cesúreó 
jo') y don Ar turo Pacheco.; 

El alta mayor, donde se^ociijjJ 
i'iilace, estaba artísticamente ..... i 
nado por el notable .artista,(¿¿¡11 
ñor Hebolledo. .. ' 

Terminada la cereniQuia !„;., i 
los invitados se trasladaron ^riJ 
coches, al Gran Café del Bou'evaii 
En el elegante salón de ,t€' del (A 
blecimiento ar is tocrá t ico , fueron 
sequiados con un esplérididó^llijii 
admirablemente son ido. 

Entre los invitados 

don Francisco ('.. Camino; alcal-
e del Astiillero; don Casimiro Pérez 
é la Riva', y señór Corcho. 

DeSde eJlt&tlCeS ha alcanzado I IKIS de 
inii.oiiil i epi e.-.t'iita(doiies. I .a fiundc 
que se prevenía en las escenas 
idol "Bel-Air pesa'60 tonebulas y fué 

La repr'o-

las SCñOrlttís que en estas escenas to-
man parte soíi famosas por su belle
za y no pocas tienen una bril lante po-
;dc: . i soci'á.1 y ha-la un nombre ilus
tre. La fuente de vino no es, como 
pudiioa áreerse , una mera f a n t a s í a 
tealia!; dé e.lia mana vino a u t é n t i c o ; 
heeho al que pudo darse rea l izac ión 
median*- un permiso especial de los ,, 
a g e n t é e n c a í g a d o s de velar por el f j ^ ' f Y sui ipat icus-^f ioxif i^ 
cumpl imie i .m de la .doy seca... 'ia > 'ns,. i ! ' C1",, ,"̂ z.' ítm 

La i'.vce-dva amabil idad riel gerente 
del T.-atro Pereda nos ha deparado 
la suerte de preseneiar en prueba es
ta, magna obra, habiendo quedado 
mai a\ ¡ l iado- de la formidable labor 
que hacen las hermanas Li.llian y 

lecordflmos 

de y Pi lar Labad íe , María átí-M 
men Ray i í r ez , Mani ja . Pepita; ib 

Un homenaje. 
l -húel ' Gobierno civiJ vimos ayer un 

a.rtiíHtico meda l lón en m á r m o l , nota
ble óíira did escultor monlaie'-- don 

TÍaifieT Alegré, que será colocado; por 
«ílsipodclón de la Juma de Reneficen-

" .P^petm. > , 1 u ^ v 1 ( ; ;(¡l|:¡.ii.; 
cura pafroco , , , , „ . ^ r , , . ; , , , , . , 

que fué del pueblo de Mal iaño . y une 
eonu ibiiyó poderosamente . cpn sus 
tí;|ibai(>s al, benéfico fin .de la Fnnda-
oión Herrer i i i - , • 1 

D E L M U N I C I P I O 

L a nota de los fondos. 
Pesetas. 

nte 'rpara quedos ver- produce en dimensiinies. pinturas mu-
ihnieros aficionados al sép t imo arte; rab'S y los m á s lñsigriif icaut#s de¡ta-
pero para dar una idea aproximada lies de o r n a m e n l a e i ó n , el gran s a l ó n 
de lo que es'esta pelieula ¿i los pro- del Palaeio dr N'er^alles. En la cons-
faTros, a ñ a d i r e m o s o í r o s i ni eresa l i tes tru'cidi'in de la ciudad ge OjaipJeó ma-
detailes. dera eii c M i i t i d a d de un millón de me-

La impresii'm del film (iur''. sids me- tros y t n^s m i l l.oneladíis de j i i e d r a en 
sOs de intensa labor d iar ia . Fueron la p a v i m e n t a c i ó n de sus calles: e mío 
iiuportadas de PratlCia ve in t idós to- fueron consumidos nóvenla barrilles 

' ,nelados de M's luar io y maler ia l d i - de p in lura y colocados cuatro mi l 
" verso,, para que lo externo de la obra, cristales de diferentes t a m a ñ o s . I.a 

Doio lhy G M i eii sus papídes respec-
de P a r í S exigió una superfi- tivos d<! KríHqiléta (orad v Luisa v-

c ié d e 56.(W0 nndros cuadrados, la Jose.ph Scldldki aul en, id de El Caba-
mayor ex tens ión escénica ut i l izada fie.ro Vandrey. E-t • ¡rotor, a pesar de 
desde el naidmienlo del ¡u le cinema- su juventud y de ser la p r imera vez 
tográfle.O. Tres de los edificios que en que de-e i i ipeña un pupcl fie iinpor-
ella apaiecai MUÍ idént icos a otros tancia en e] «ecrani" , se muestra co-
a ú n exislenles CU la capilal de l ' ran- mo un consumado y mai'avilloso ar
ela. I j í i ia lmente la c á m a r a regia re- tista de gran porvenir en la pantalla. 

A eslos tres secnudan otros tan co
nocidos como Morgan Wallaco, 
Creighlon Hale y Sidney Herbert, 
mas doce mi l liguranles y comparsas. 

Creemos que (d público h a b r á que-
d a d ú bien eonxeniddo de que le es
pera hoy y m a ñ a n a , en ei Teatro Po-
rctíáj (d im'is grande acontecimiento 
de la (d i rematograf ía moderna. 

na y Mar i Rregel; sonoras di .„ 
rez (don Enrique y don F.-rnanJu 
de Riegel, de Alvar.'?. Hregf.'l, ti,1 Pi 
nández , de Vi l lazán. señora N-iudaJi 
la Torre y doña Eilomeiiu Twre; s?. 
ñores Ramí rez , Rregel, Alvaro, v w 
citados anteriormente. 

Los novios, a los que deseamos urj 
luna de miel jnextinguible, salicrai 
por la l ínea de Rilbao para San «r. 
b a s t i á n y otras imporlaattís, cnpiii-
les. 
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¡ N O T A S P A L A T I N A S 

Audiencias. 
M A D R I D . •>().—E\ Rey rooibin hov 

en audiencia a los siüu.ientés soiliirn; 

E L D U E N D E DE LA SALA 

'x ' C á m a r a O f i c i a l M i n e r a d e l a p r o v i n 

c i a d e S a n t a n d e r . 
Ingresos: 

Por vinos 
Por carnes 
Por ca rbón • y,-aguas •miini-
•' ratos ... ... !. 

Total . . . . 

Pagos: 
Tnpxcnsables 

Exiistejicia en 

12$ Í0 .. . 
•M(d,91 

-
•IRÁM E l posado martes celebró su sesión cok/na. dando cuenta de la • renova-

___I111> ordinaria . , mensual esta Corporac ión , ción de su Junta directiva, y fcélegra-
71 118 06 ty$0 ''r, l"'1 s i , '0 | i r i : l de don .losé Ma- ma del mayordomo mayor de Palaeio, 
' ' r ía Cabanas y l a asistencia de los se- dando , las gracias por la fel ici tación 

l ño re s Ceballos, O lava r r í a , ' P iñe ivo de esta C á m a r a el d í a dol santo de 
7 fió? 00 ((ío" Modesto), Conzález Domenecí i , Su Majestad el Rey. 
"" , ' Molina, Es'cajadillo y societario. • C o m u n i c a c i ó n de la .Inula Cancela

se i ee y apineba el acta de la lílti- dora, de Ouebrautos dol miálisterio de Caja hoy....... 63.461,00 
Una subasta. 

. Ayer, a las doce, se ce leb ró en el 
gtüón de [a Alca ld ía la subasta para 
e í suministro de -los- impresos.-«ec»sa--
rios p¡Lra Jas oficinas- municipales, Impuesto- mineros de 
hasta el .31'de marzo de-1925. gión, dando cueí j ta . de 

ma^sesiop. 
I , , . Cainaia queda enlei-inhi en 

fléspacho de oficio: 
««fíaJ'tí»-..de la [nspección Técíiácá de 

l a })riinora re-
haber quedado 

Fomento, desestimando la. a c l a r a c i ó n • - - — • R . . ^ V Y ^ . . - -
•d pedida por esta Cnmara al Real de- •V;l 01 c o m i t é Nacional para el ensayo nada, d i r ig iéndose ininodiatanimc a' 

Lord Inverary, marqués dei 
m a r q u é s de Cayo dol Rey coií'stl hi
jo, rector de la Fniversídád de íh\-
colona seño r Mart ínez VnrgüS, m 
Salvador ( inardiola y don Ang'él ^ 
glano. 

n . , Pésame. 
i a inlormo do la Comisión co- El Rey .ha enviado su pésame a! SÍ-

rrespondiente el oficio y Cuestionario ñ o r F lor i t , conservador do la aa» 
pitra inYormación relativos a la indus- r í a real, con motivo do la recíeníe 
' : i a de ¡a Mine r í a en osla provincia, muerte de su madre. " 
. emi t ido- por el señor inspector pro-, vvwwvvvvx^vvvvvv*^^^ 
VÍIK ¡al del Trabajo.' 

§P da eiienta de las siguientes dis-
posiciones oficiales: 

Réal í>rden íijnndo en 0,5183 el coe-
h ' i ' l i l e uniforme de que h a b r á de 
n i e l a r - e todas las liquidaciones de 
lu imas para los carbones nacionales 
producidos y transportados a l l i t o r a l ; 
Real decreto disponiendo se constitu-

«l£ea de 

t&i sp 
Míster 

m del. 

.¡de, ^ 
: dominé 
inañana 

sK^-faJ í 
lUulwsa 

oibw 
viaje'd' 

Acom] 
del entr 
ia socie4 
iiivz. 

Dospti' 
has1 soci 
id parí 
recaído 
Ifgiado 

Fec 
En ré 

. ¿erscibi 
aplazar 

. ddseifep1 
tivo Cu 
.por 'csh 
tttda P' 

.. flute " 
celebrac 
que se i 

, mo obt' 
rleiapa 

il F» 
Bli'dc 

Santaro 
to, de -i 

i y '.el- - F 
Campo? 
péonate 

• .respon 
ininfíu.ni 
jará ;d( 
Be proc 

El :aj 
cargo d 
nombra 
aignacii 
entre a 

ha F 
con la 
haestf 
v que 
' Dclai 

-, .centro-
¡untara 

,lépÍGra 
. p.isoo? 

Dado 
oí ra, 'osh 

ia misi 
entre.c 
curará 

, rd¿ i l a , 
íio.n.,». 

• , Mafii 
iacion: 

El principe de Holanda. 

H a s a l i d o e s t a noche 

p a r a S a n S e b a s t i á n . 

M A D R I D , 20.—Ha llopado oi £ 
cipo do Holanda, procedente d»1 Srf 

Solamente. :-je * presentó ' i m pliego, domiciliadas en esta* capital sus ofioi-
por da-Casa-Cuevas, que .se compro- ñas: ídem de las (.amaras Minoran de 
mete ,a prestar'el servicio«ponreJ |)rllrt*W,tW#(#á. León y Sevilla, comunican-
.•\r\' fiiA Olieii-O ' enndie innos : - esto OS. rio hsvtWstv ci.g* del .pliego de'condiciones;-esto es., do haberse hecíló solidarias de la so
por 7.861 pesetas. - ••. ' licitucT elevada por esta C á m a r a al 

• A l . a c to as isf ió el d igno 'vocal .do la minister io de Fomento, sohre la múM 
Comis ión de Hacienda, don Kduardo .calidad d • los exid(-i\-os v unidlas 
P¿fez.• do.l Molino, que previamente , , ,„ . ... ('.m|,|,.all en las oxpío tac iones 
I i ab í a sido dcsi^nadp porJavC.orpora- -juinorsigi: oficio de la c á m a r a Mine

ra, de Gerona, dando cuenia" de su 
•const i tución: carta de la C á m a r a her-

creto de 1.8 de diciemhre ú l t imo . 
Se da cuenia de nn oñck) del minis

terio de Fonwnto, en el (pie se comu
nica por Real orden haber reiterado 
a l ingeniero jefe del distr i to minero 
de-Oviedo las ó rdenes que. por circu
la r de la n i rece ión (e n ••al de yi inas 
C Industrias Meta I n r - i i a- de 18 de di
ciembre in t imo se lo H e ñ í a n dadas, 

de la fund i iMíd i : Real decreto modifi
cando provisionalmeide los a r t í cu los 
HC v 108 del Reglamento de Aociden-
tés dél Trabajo, y Real ordon para el 
estudio, reeopilaeien y re fundic ión de 
itwi uisposiciones legislativas oei t r u 
najo. 

La Cá.mara agi-adoco las muestras 
que envía para SU eid'Xndé.n, la-. 'SOCK 

respecto a la inspcddtdi y vigi lancia Vlmas Cabarga San Migue» 

ción. 
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Del di? . 

L a a r t i f i c i a l s u b J d a d e l 

f r a n c o . 

d 'AHIS;—La 

mana' de Almer ía , invitando a esta d( 
Sanf'iiider para renl i /ar 
gesl.'i'n en fjivor de. ía sup re s ión O 
modif icación ideJ... impin^ to .'eslaideid-
do por Real docrído dfe 18 de dici íiri-
bre nitMiro; pñr lo np--- •) .•-i-.-.e|;i a los 
minerales, y otra earl¡i de la 'de Viz
caya, re'acionada sobre estos co lmos 

d'> 'as .- fábr icas de explosivos y m u y 
i r i:ieipaluiente en lo qiie afecta a las 
mechas procedentes de la fáhr ica de 
i.a Manjoya, sobre lo que so h a b í a re
clamado por esta C á m a r a . 

I.a C á m a r a queda enterada de. nna 
a 'opor tuna^"" '1 a que dir igen los señores don A n i 

ceto Sela y don C. Prados - Urqui jo , 
i epre.-enl a nles de. [a Miner ía en el 
Con-ejo Superior de F'Troea r r i le^, 
a e u m p a ñ a n d o un informe eu el que 
SC tratan los exi i eino-s .pi-ineipales qne 
abarca ol proyecto dol nuevo rég imen Prensa francesa co-

. rúen la "vivanii-nte las' •consecuencias extremo<: earla do Já. Ci in iará ' M i n e r a " ^ ^ f ó v i a í i o , - p m f é a i t a d o 'Cpnfo ponencia 
que pueden derivarse de los emprés - (|(, Huelva, i n ! n ' - a n d o a ésta la ges- al (diado Consejo Superior de Forro-
titos concedidos por .'Banca.s_ norte-j.; , \M • (|(» ailgíáios asuntos de in t e ré s • carriles, 
a j í i e r i c anas o inglesas á Franc ia para p;, ,¡1 |a Mi novia: he.-alamano dol .pre-
cstahi'li/.ar el valor del franco. Afir- sidente del Cons(do de \ i ioei ' ' a ; on-
i n y n , cid re o t r a s cosas, ,que al consc- via.mlo un eiemolar d-' la l^siadíst ica 
g n i r ei c réd i to de cuatro millones Minora de ítsifaéü c-o r---|)ondienie al 
de libras esterlinas do la casa londi- a ñ o 19??: carta de la Chinata de Co-
nense de Lazard Rrother, el Banco de nierc ió de Sanlander. rolaIiva a yes 
Francia ha tenido que e m p e ñ a r Vna.^'.wuQs e»i l avor deí f e r rocnn i l dé San» 
parte do su ustock» ov\).. Los aitados 

So a>doptó el acuerdo de que pasara, 
a estudio de una C.omisi n especial; 
eon^t'tuida por los señores presiden 
te. (l uizá 'e/. Donionech. Pifieiro. Lla
ma, Falco. Pascana, \ria.s y F.scaja- l*ante.s de cada nuéblo-, pues soíl m u -
dil lo . la propasíciófl fundada en un (dios los compromisos que tienen sc-lo 
osOTíto presentado nqr . l a . :R" : ' l Con*- d é a ú t o r i ' M o í S >• personalidades. 

Y no habiendo mus a-untos de quf 
.ratar, se Icyanló la sese... 
\ ' V i a ' V v y \ A ' v v v v v a v \ A , \ v v v \ v v v v v v v v v v \ / v v v A ^ / v v v v \ A < 

Movimiento ciudadano. 

E l g r a n p a r t i d o n a c i o 

n a l . 

TOLKDO, ?n.—Fl Comité nombra
do |iar¡i consti tuir el gran partido na-
ciona.l en tilda la provincia, signo re-
(dhiondu entusiastas adhesiones. 

De todos los pneldos hay gran de
manda de invitacionos para la Asam
blea del domingo próx imo, que no 
puedcii Ser atendidas por iiisuficien-
cia del teatro en que tía de celebrarse. 

Los delegadas güberpá t iYps piden 
que se ampli ; ' el m ímero de rejiresen-

Palacio Real para ciiinplimwi,;,r 
don Alfonso. 

Por la tardo estuvo de visitíi 1̂1 la 
casa de los duques de Alba, 

lista noche, en el sudexpreso Si"" 
en direcci.í-n de San Sebastiaii, Í11'0'1'; 
panado del minis t ro de Holanda}'1' 
ayudante del Rey coronel Obreg»^ 

Fué despedido" por el gcner4í*"' 
mo do Rivera y otras pcrseiial 

Fl prínci.Do" lineo el viaje 
¡ilidad ;̂ 

en í1 p r ínc ipe hace el viajo 
•duvack- de Obras públicas, y m 
ra a San Sebas t i án por la m«gV 
d i r i g i éndosé acto seguido a^ ,t 
v i i a Loqueitio, para visitar a 1 
Emperatr iz Zita . • ,„ „ 

A su regreso hará, una excjjnj JL; 
B ia r r i t z , y luego se trasladará • [V!;i 
sajes, donde e m b a r c a r á eii 
que ha de conducirlo a su l " " ^ * » 
' W W V A XaAA/VVVAAAA/WWWVAAA.VVVVVVVVV^1 

Una reunión. 

L o s a l c a l d e s d e ^ 

a l 1 9 2 3 . 

' " I ex alcalde, don Vob'1 ' ' " "^^n . 

alcalde ' 
liantes, ha convocado a 
en el Ayuntamiento, a los 
1900-23. 

Dicha r eun ión , que tiene P1" .1¡-
to buscar- la orientación 

'í4íi4er-r',níü-os-.Sp.r,!a-(:al¡iia\nid: eaN'pafn'a Asturiana sobro impuestos m i - Kl acto s e r á muy" importanto, pues 
diar ios so muestran, a d e m á s , preocu- tas dol oledor do- o nía C á m a r a , don l e o e n general. estar.Vn repreventados todos los pue-
pados por o.I lincho do que, al obtener PedVo Beraslain, inlei-sando la reso- La C á m a r a queda enterada de la filos de la provincia y. 
fstos p r é s l a m r s , Francia se oncuon- |nció,ii do algunos asuntos pendientes in te rvenc ión que se concede a estos local-s. 
I r a hasta cmrto grado a merced do en distintos áepartgan'CntÓS ofadales; organismos en el Consejo de la Feo- ' Fl Comité se reúne lodos TOS ~ 

COmu.niea(dó.n del Circulo de la Pn'ion nolnta Naeinn.al. és tablec ido pm .el para nh imar b.s delal lós y pr&SacttS! eCieprATO a p o ^ P ^ i 

orientación 

Corpoí-aciónes respecto al pliego de caigoS 

íi 
los grandes 
americanos. 

luí a ncioros anglo-nortCT 

s uo por ,,,s . e i . . . . : , . ! , . e^;;;;;:;; 

Ah •rcanlil i l ispamninierk-ano, d o ^ a r - Real decreto do !S -do marzo ú l t imo . esta gran Asamblea,, tarde. 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

p d o m i n g o , F o r t u n a , d e Q i j ó n , y E c l i p s e , 

e n l o s C a m p o s d e S p o r t , 

I n f o r m a c i ó n 

A m é r i c a . 

d e 

Feminismo. 
,SANTIAGO DE CHILK.—El partido 

liiu'á'r 20 do radical realiza por todo el pais una 

fíi jugadora 

El Racing a 
e] primóf .tren 

^ - í e ^ r f i i ^ ciuiipoóii de Aslurias. ^ l i i p . i ' \ isitaiite ha marchado safis-
P'ílí:tór O'-Conoll," que va en compa- ,fotMiis1W|i;;d^.,]íi' coidial acogida qye, 

ida Hpi pouitpo, no .._ 
- la alineación para este par- ¡p la villa de C^irlpoo. 
fhw nó hará hasla el mismo Ecsforo. 

LOS jugadoras que salen vvvvvvvvvvvvvvvavvviwvvvvvvwv^^ 

ha determinado'couid de ensi'iiinbre, se le ha ofrecido 

pariwsa 
I Otero, Navoda 
^indirectamente. 

¿¿oihpaüaaido 

Gijó-n. ,l-;i lla-dug jng.v con entusiasmo y Levanto, el Club Natación, - de ¿Mi
de la ('o¡i(i,'i|iiicM;n, tiac-jendd un buen ontr-s- cante, 

saldrán para (¡i-¿ri'ámiento de jáe-feración para el par- . Vizcáva, I>1 Athletic, de nilhao'. 
raeinguistas que, ^futj dé? dimiiiitm vonidercí " En esto campoourito paHicipari por 

Cantabria, lucharan Arl . i im cari competencia e impar- primera vez la Real Sociedad Atlética 
olinón: contra el . c^ l j da^ ¡ ' t í r r ^^ ionado - reinósano. El Stadium, de Zaragoza; el Natación, de 

. Alicante,—si bien su región, Alican
te, ya ."lia concurrido a otro campeo
nato iiacioiial—y el Real Racing Club, 
de Santander, que aunque participó 
en otros campeonatos nacionales co
lon i'omponenle de la Federación Nor
te, en éste lo hace r 'presemando a la 
de Caníabriá. 

Kn esta temporada contmúan sien
do campeones de sus respectivas re
giones, como el pasado, el Sporting, 
de (Jijón; el Athletic, de Rübao; el 
Real Madrid y el Sevilla, mientras 
que el Europa., de la, ciudad condal. 

nal GaUcia-Vizcayá, contra el vence
dor de Centro-Levante, on el campo 
del primero. 

.Estas primeras somilmales tendrán 
lugar el día 6 de abril. 

lEI 13 de abril, domingo sigttieíHf?. 
se jugará (-u campos ijivorscs la se¿ 
gundá semifinal. 

La tercera tendrá. 
abril de esta forma: vencedor de Ca- activa campana a base de los proyec-
taluiía - Aranou - Canial.na - Asturias, tos defendidos por sus represemantes 
contra vencedor de Sui-íVui'pázcoa, parlamentarios sobre los dei-ochos de 
inéándose el segundo .partido ¡en Re- la mujer. ' 
villa el 27 dé abril Lntre los dcreclios que a su ,inicio 

Los dos' equipos que queden vence- revisten mayor importancia f: Cuyo 
dores de sus respectivos grupos en .rwolKjcinrw-mto estiman de toda ur-
estas semifinales, o sea vencedor dt. írenciá, figuran primeramente los que 
(.alicia-Vizcava-Centro-Levante., contra ataiVn a la condición económica de 
ganador de 'fíat a hiña-Ai agón - Canta- & nmjer en el hogar, signlcndd los 
nria-Asturias-Sur-Gnipiizcoíi, Jugarán q"C sé refieren a. su .condición civil y 
en San Sebastián el encuentro finai jurídica, especialmente el divorcio, y 

r t i s t a s , a G i j ó n ! 
^ Z m t son los siguientes: Santius-
1,11 n í'iLMier, Amos, Ortiz, Oscar, 

: Í ^ G a c i t u a g a (J.) y (R.), Fev-# 
Raba. loesem iai- el pailido deL día 

y i Calvo harán el 2'A, saldrá mj magnífico automóvil 
nuevo, sin estf^ñar, regresando a la 

al equipo, además terminación dol encuentro. Asiento en 

del campeonato de 
go día 4 de mayo. 

España el domin-

¿á'entfenador, va como delegado di 
,. )a sociedad, el directivo señor Ant->-
rjínez.- ' 

liara reser-
CONVOGATORIAS 

El Consejo ' de Adjninisitración do segUnidíi 37450: Los avisos 
var a.-i. iiio se reciben en el BAR ba sido sustituido por el F. C. Barco- Compañía, en cumplimiento de lo 
AMKUK;A.\n, durante todo el día de íollíi; la Real donostiarra por el Real preceptuado en el artículo .17 de .los 

* * * hoy. 
Despuiés de muchas gestiones, am-

¿sSifedades han llegado a un acuer 
nombrar arbitro, habiendo EN VALLADOLID 

Fnión; el Sporting, do Vigo, por £ 
Celta (que es lo mismo, ya que el Cel
ta es el Club resultante de la fusión 
del Sporting y* el Fortuna).; y el Va-

De bolos. léñela E. C. por el Natación alican-
PoCás palabras han bastado ¡para tino, 

que la Sociedad Deportiva Ferro vi a- De los equipos participantes este 
r"esta"Fe" i.'11. llil>'a h^cíiq nna bolera que, re- año, han sido campeones de España: guiante 

uni-éñidó • las condiciones necesarias, el Athletic, do Bilbao, nueve veces; el el acuerdo de se pueda jugar a estilo montañés. Real Madrid y r\ Barcelona F. C. cin- i.o Aprobación de la Memoria, Ba- No pudiendo repartir todas las cé-
Un entusiasta montañ'és, residente co cada uno, y el Real Unión, de lance y cuentas correspondientes al ¡adoras las papeletas mensuales,, por 

encontrarse enfermas, sírvales a las 
de los productos socias este aviisp de anuncio. 

VVVVVVVW»̂,VVVl'VVVVVV\WVVVVVVVVVV\AA'\̂^ 

en esta, enterado del proyecto de es- i ,ún, umi. ejercicio de 1923 
ta Sociedad, ha ofrecido su ayuda. Los cuartos de final. " •» „ Distribución 

aceptada por dicha entidad, El primor cuarto de final se jugará nctos siendo 

•dd para 
recaído tal nombramiento en el co
tejado vizcaíno, señor Gutiérrez. 

Federación Cántabra de Fútbol. 
En reunión celebrada po 

Aeración se' ha tomado 
aplazar la celebración del partido de 
dcseihpa'h' M(>ntañ;i Olimpia-I>epor-
tivo Cudeyo hasta tanto se resuelva 
por este Comité una protesta presen
tada por primero de los citados 

.. flubs'Contra la calidez del partido 
celebrado el pasado domingo, por lo «y, lorreiavega, con Jas cuajes pue- 0 

vque se reflere al punto que en el mis- dan los montañeses pasar sus ratos r.alieii Vizenvn írella-Athlofic^ 
.... lo obtuvo el Deportivo Cudeyo, con libres y hablar del típico deporte, co- v ¿ « (Celta-Athletic), 
.-..(.•l-ompatc: • mo hacen en otros sitios, para así le- - ' •' 

.ie*.l-á. Fortuna, de Gijón-Eclípse F. C. vantár la afición, cosa necesaria, da-
(El domingo también tenemos onda la situación por que pasan los bo-

Saiitamiei' un partido do campeona- los. 
lo, do España". Nuestro Fclipse F. C. Mide esta bolera 20 metros de tiro 

i y- pj. Fortuna F. C. jugarán en los por'15 do birle, teniendo por- anchu-
Campos 

. peo nato 
i . jreSpondionte 

finalmente el derecho de sufragio. 
Independientemente del partido ra

dical se han publicado últimamente 
varias revistas y folletos defendiendo 
los mismos puntos. 

/̂VXVVVAAAAAVIAA/VVAAAAAAVVVVV̂ X̂VVVVVAAAAAA/VVV 

V I D A R E L I G I O S A 

Capilla de Padres Agusti
nos—Buen Consejo. 

Mañana, cuarto domingo del mes, 
ros accionistas para la celebración de consagrado a Santa Rita. A^las ocho, 
la JUNTA GENERAL ORDINARIA misil de Asociación; a las seis y mo
que tendrá, lugar el día 31 del corriou- dia de la tarde, exposición del Santí-
to, a las cuatro de la tardo, on e' do- simo, santo rosario, ejercicio y gozos 
micilio de la. Sociedad. a la Santa. Predicará el Padre Teo-

En dicha rennión so t ra tará el si- doro Estalayo, del Colegio Cántabro; 
terminando con la bendición y re-

ORDEN DEL DIA serva. 

' Estatutos sociales, convoca a los seño-

habiendo donado dos magníficas bo- d domingo próximo en esta forma: 
loras de as ya afamadas «Cotora», Sur-Guipúzcoa (Sevilla-Real Unión), 
de lorreiavega, con las cuales pue- p,, CpvMhi 

en 

3;° Nombramiento de un señor con
sejero y de la Comisión Revisora de 
Güentaa para el corriente, año. 

Igualmoide convoca el Consejo a 
los señores OBLIGACIONISTAS DE 

HIPOTECA 

S u c e s o s d e a y e r . 

.ninguna, 
• jará de 

yv precio, de tal. 
El .arbitraje del match correrá, a 

eaígo de u n Cídogiado de Vizcaya, que 
nombrará su Culegio. Ha sido nna de
signación hecha de común acuerdo 
étvtrc ambos clubs. 

• ha Federación Cántabra, que corro. 
. con la órganización do este match, 

h« establecido nniis precios módicos, 
• y que sen los sigú'iontes: 

Delantera de tribuna, 4 pesetas; 
• ..centro .do tribuna, -.'1,50; sillas, .'j, do-
• JanUM-a de grada, 2.5(1; grada, 2; de-
.Jaiitna dé general, 2; general. 1,50, v 
. ftám; 1-75;' séñorás, 0,0(1.; y coches,!. 

Dado el .hiteré* que hay/ tanto pn-
u¡ ni este partido como para, el que a 

>H misma bora se veiificará en Gijón, 
i entre ,el Racing y el Sporting, se pro

curará dar cada 15 minutos noticias 
'de. la marcha del partido del Moli-
•íión. , • 
j Mañana daremos más detalles re-
Jacionadtxs con este encuentro. 

po, (rae efoctnaiñ la bendición, y pol
los estudiantes residentes aquí, no 
sin anlií.-l previo entrenamiento de 
ellos, pnes se eryiiientran afamados 
jugadores de bolos. 

Menos fútbol y más educación. 
Gentro-Levante (Real Madrid-Nata- PRIMERA Y SEGUNDA HIPOTECA Matías Solana, de U años de edad, 

ción), en Madrid. para la reunión de LAS JUNTAS GE- Valeriano Herrera, de 17, Luciano 
Cataluña - Araron (Barcelona - Sta- NIOULKS que so celebrarán a las Pancano, do 16, Francisco Gardon, de 

dinm), on Barcelona. cuatro v media v cinco de la tarde 14 y Alberto Valle jo, - de 15, convir-
Asturias - Cantabria (Sporting - Ra- unsino dia y en oí mismo lugar, tieron ayer a la Alameda de Oviedo 

' án Gijón. para el uombrainionto do un señor en un campo de deportes. 
consejero de cada grupo en sustitu- 'Como la pelota con que.so dcdica-

i de los que les corresponde cesar, ban al deporte fútbolLst ico saltara a 
os señores accionistas y obligado- un prado, y el dueño de éste, Ciri-

- nistas que deseen asistir a estas re- lo Martjínez, rompiera aquélla, la 
mes, podrán recoger las, cédulas tramaron a pedradas con aquél, al 

¡Ero; en Alicante; Aragón-Cataluña, eu ¿e asistencia en la Caja de la Compa- mismo tiempo que le dirigían insul-
Zaragoza, y Cantabria Asturias, en fiíá, basta las sois do la tardo del día tos groseros, ocasipnándole una.heri-
Santander. ¿p, previo depósito en dicha Caja de da contusa en la cara, do la que fué 

Caso do empatar on puntos (que ](,s títulos o resguardos que. los re- asistido en la Casa de Socorro, 
puede producirse perdiendo un equi- pn>sontan. * * * 

. Santander 21 de marzo de l í ^ . - E l Rn' ¿ •Alame,da , jnencionada los 
secretario del Consejo Enrique G. jovoncito muy. m& educados por 
Camino.-Visto bueno: el presidente cierto Carlos Gonzáit.Zr Manuel. Gon-

Más adida.nl<' hablaremos de esto po no partido y ganando el otro, o ha-
con más atención. ciendo ((inatclo) nulo on los dos), el 

Sólo pedimos un voto de gracias encuentro do dosenipate se jugará 
para dicha Sociedad y el entusiasta dentro de las cuarenta y ocho horas, Isidoro del Campo, 
montañés, que tan. rápidamente ha- en esta forma: 
con que tengamos una bolera. 

UN ESTUDIANTE 
VaJladolid, 19-&-924. 

Este 
los diversiis 

El campeonato de España. 
campeonato se lo disputarán 

campeones regionales, 

El 
EN REINOSA 
Daring Club y el Racing, 

empatan a un tanto. 
l'.l pasado miércoles, festividad de 

•^ui ...Jrtfié,,, tuvo lugar en los campos 
7 "/jMh^el Racing Club, un parti 
Oü entre este (noino v ni cn.On.wir,..» 

Sur-Guipúzcoa, eu Madrid. 
Galicia-Vizcaya, en Madrid. • 
Centro-Levanto, en Zaragoza. 
Cataluña-Aragón, en Zaragoza. 
AsturiaSrCantahria, en Bilbao. 
Parece un poco fuerte obligar a dos 

proclamados por sus rospecíivas equipos que el domingo día 30, se en-
deracionos cuontren en Alicante (Madrid y Nata-

He aquí "estos campeones: ción)' il I110' 0,1 (,nso ^ : t e * qne dos-
Andalucía o Sur. el" Sevilla F. C, empatar, tengan que estar en Zarago-

do Sevilla. za dentro de las cuarenta y ocho ho-
Aragon. la Beal Sociedad Atlética ras- , . . 

Síadium, 'I Zaragoza Lab semifinales. 
Asturias, el Spárljing, de Gijón. Los encuentros somiíinalesvse juga-
Ganiabria, el R.acLng, de Santander, rán así: 
Caslilla o Centro, el Real Madrio, El oqnipo vencedor del cuarto do 0-

G r a n P s n s i o n a d o - E o l e g l o 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 

Sautuola, 5 (antes Martillo), y Sucursal 
en el Sardinero, calle de Luis Martínez, 
«Villa Rodríguez». — Ediflcios de nueva 
oanstniioción y a todo confort.—Interna*, 
mediopensionist-as y extemas,—Automó
vi l nara el servicio del Pensionado. 

I g e n d a d e los 

a n t o m f v í l e s 

-este equipo y el santanderl-
. Marino C|pb. 

> ha-organización'f|o este encuentro 
J^QiCoino ^ausa esencial, q] prepa-
!;;;, íU;,,,t"ih" locíil co,, nn partido, 

. •"ixe la decisiva competición que el 
" , ™ , ) domingo hará contra el on-
' JHd)pp,H.t¡vo d0 Torrolavoga, en 

Ponido de eliminación del grupo C. 
S í f " 6 1 1 0 S;m Franoisco pre-
^ aba animado aspecto, qno sé vio 

•'^clo con la presencia de ündísi-
S ¿ S 0 n t ^ ,," la honno«;1 villa de 
i ; J ^ ^ lucha entro ]pS equipos cl-
S t o v« e y ^0,T,VU, ^ - todo mo-

d s 0 11 ,tUrbi,r la ^ o u í a con K ^ ^ s e n v o l v i ó el partido. 

-qu nb ^ l ^ d0j,Í ^ . l inear en su llP0 • al guardameta 

de Madrid. 
Cataluña, el Barcelona F. C, de 

Barcelona. 
Galicia, el Celta, de Vigo. 
Guipú/x-oa, el Real Tinión, de í rún. 

'ios Peineros momentos 

positivo. 

Aldaina. \-]n 

o * r ó resultodo 
:ÍJU del L); 
'•acia nitei 
a«iqa,c,s. ' " ' " " ^ o " valiuitemqnlc los 

^ S , % - d n t n - - , g ,nitad df>1 Pnrner 
WonS^1 .r"110 y a Partir de ese 
Í n t i m o s A ^''Oces se sucedieron 
Irte ,r , i'15- A ataaue im.nnt,^^^ 

| P'utero y defensa izquicr-
m m intervinieron , con. efi-
^oe^tando yalicutemonie los 

" W e l i),..¡ñ,,. ,,,,il(Illf' impetuoso de 
^ o l l ^ ' ^ ^ í 1 ^ Penalty, que eje-
HUQS. v\ ^ ' t o de los santande-
, finali7M .a . .• 
W n d o S ' \ J r " T ' rea-
í'd ,|" « íe : " r " - Lil s^'>nda mi. 

1,>'^lnci,|. ,n:i" v¡Q,dri par. 
f"e de 

luegn. 
Partid(,. auc 

Pf,r el agua 
1Ulni<' alterno.' El Rahin^ 

y-'\nivo : h J - a,i"qu( 

• W 0 J V 0] PP'tero Ir 

lió 
mediante 

on ' ^ local. , 
'̂••sien' ; . ; i l s i l ^ ^ ' tlejó buena 

pierda. 01 '>"r,(""J Y defensa iz-

im-

B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857 

Caja de Ahorros est ablecida en 187 
CAPITAL: 10.000.000 de pesetas. 
DESEMBOLSADO:2.500.000ptas. 
FONDO DE RESERVA- 4.300.000 
FONDO DE PREVISION; 250.C0n 
Sucursales en Astillero, Ampue-
ro. Comillas, Potes, Ruinosa, Sa-
rón, Santoña, y San Vicente de 

la Barquera. 
Banco Ollal: Banco de Torreiarega. 

CAPITAL: 2.000.000 de pesetas. 
P R I N O I P A I . E S O P E R A C I O N E S 

Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 <le interés anual. 

Depósitos a tres meses 2 y 112 
por 100 de interés anual. 

Depósito a seis meses 3 por 100 
de interés anual. 

Depósito a doce meses 3 y 112 
por 100de interés anual. 

Cuentas corrientes de moneda 
extranjera, a la vista, interés va-
riflMé. 

CAJA DE AHORROS: Dispon-
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual sin limitación de cantidad. 

Los intereses se liquidan i-or 
semestres. 

Depósitos de valores libres de 
derechos de custodia. 

Cuentas de crédito, giros, co
bro y descuento de cupones, ór- * 
¿enes de Bolsa y toda claie de | 

. operaciones de Banca. «j^ 

CAJAS DE SEGURIDAD 
Libras de Impuestos, para Scs 
contratos formalizados a nombre 

de un solo titular. 

SOCIEDAD ANONIMA 

C e r u e z a s d e S a n t a n d e r . 
Se convoca a los señores accionis

tas a la junta general ordinaria, que 
se celebrar;'! en el domicilio social el 
día 31 do marzo en curso, a las cua
tro do la tarde. 

Para 'justificar su calidad de ac
cionistas, y do acuerdo con el artícu
lo 11 de los Estatutos, deberán pre
sentar,en tas oficinas sociales, antes 
dej día señalado para la junta, las 
acciones o resguardos do aja depósito, 
recibiendo una ccdula de asistencia. 

Santander, 18 do marzo do 192-4.— 
El Consejo de Administración. 

" P R E C I O S F R A N C O B O R D O B A R C E L O N A 

Turismo de cinco asientos 4.375 pts. 
Turismo de cinco asien-
"-"tos, con arranque y llan-
" tas desmontables 4.750 = 
Chassis-turismo 2.980 — 
Chassis-camión ».i 3.980 — 
Sedan de dos puertas... 7.015 — 
Sedan de cuatro puertas. 7.880 — 

VILLEGAS Y CAGIGAL 
8irag8 lodtrno.-Galdirón di la Barca 11 

fie M i l de 

y [ala le ahorros de SantaDler. 

EN LA SaCÜRPAL (Her
nán Cortés, núm. (3) se hacen 
exclusivamente: 

Préstamos hipotecario? y 
Cuentas de c edito con garan
tía de fincas. 

Idem de valores, sin limita
ción de cantidad. 

Con garant ía personal, has
ta cinco mi l pesetas. 

EN LA CENTRAL (Tantín, 
número 1) se hacen préstamos 
de ropas, alhajas y las oppra 
cienes del Retiro Obrero Obli 
gatorio. 

En la Caja de Ahorros, ins
talada en la SUCURSAL, se 
abona hasta mil pesetas, ma
yor interés que las demás Ca
jas locales. 

Los intereses son abonados 
s mestralmente: en julio y en 
enero. Y anualmente destina 
el Corif ejo una cantidad para 
premios a .os imponentes. 

I huras de ofi jiña: De nueve a una 
v oor la t<*rd*. rii* tre* >• c\nn », 

A C E I T E S P U R O S D E O L I V A 
CORRIENTES Y REFINADO! 

S a n t a L u c í a MARGA R E G I S T R A D A 

P D R I F I V A D O L a E x c l u s i v a 

CiffIOO K N S U OLASB 
O ü t T í r u Y l A LA M A N T U M 

PREMIAD > OOIT A L T A S RKOOMPKN8AB 

PIdinsi en iodos los establecimientos 
BXPÍDENBE A TODOS LOS PAISES 

F á b r i c a SANTA LUCÍA ( S , i ) 
Dos* María eortlgnera (C. D.) 

SANTANDER (espalía).—Te) 3 ^ 

A U T O M O V I L I S T A S 
Montad en vuestros coches los só

lidos neumáticos ROYAL-CORD y 
MICFIELIN, adquiriéndo os en el 
GARAGE *RAClL.--Isabel la Ca
tólica, núm. 11, cuyo surtido stock 
se repone diariamente.—Tfo. 99^; 

zález, Antonio. Palacio y Manuel Cas
tillo, apodronron e.insultaron al ca-
ho-de la (luardia immiciju.I, señor 
EHancó y a' Kiuii'dia de ponto en aquel 
líos lujaros, por iniptldirlo>s jugar al 
halompié. 

Una do las piedras fué a dav 011 nna 
pierna dol niño Modesto Carra, oca-
sionámdo''1 nna horida rontosa. 

Por insultar a los guardias 
municipales. 

En la caí!lo dol Río do la Pila fué 
dennnoiado ayor nn individuo apelli
dado Roldán, qno dirigió fvasos ofen
sivas para la Guardia municipal. 

C A R I D A D 

. Ayer hicimos ontro.ga do la canti
dad do 219 pesetas a que ha ascendi
do la suscripción ahiorta por oslo pe
riódico en socorro do ún .desventura
do matrimonio anciano hahitante on 
San Martín. 35. 

En nombre do osta pubrc gente y en 
el nuestro damos las ¡ gracias a los 
piadosos lectoies quo han acudido con 
sus donativos. 

üios premiará , la ohra do caridad 
practicada. 
WWVVWVVVVWVAAAAVVV\AAVVVV\AÂAAAAAAAA l-XAj 

No lo dude usted. Dada la circulación 
de eete periódico el anuncio no es caro. 
Precisamente aquellos que cobran ba* 
rato es por que no olrouian; pero, sin 
embargo, son caros por que no los lee 
nadie. 

EL PUEBLO CANTABRO le invita a 
que hasta usted una prueba y quedará 
(VWWWVWV V\VV'VV\A/VVAVA/V\V\,'V\\A\'\AA/VVVVV'\A/VV 

S o c i e d a d H n g l o - E s p a f i o l a 

d e e e m e n t o s M a n d . 
Cumpliendo , lo dispuesto en los Es

tatutos de esta Sociedad se' convoca 
a junta general. ordinaria de-Jiccio-
nistas, la. cual •e celebrará el día 29 
del corriente, a las doce de la maña
na, en la Cámara de Comercio, de 
esta ciudad, para tratar sobro 1r>s 
asuntos señalados en la orden de;l dia 
que se inserta a coptinuaci'm. 

Santander, .12 de marzo de 1924;— 
El presidente, Antonio de Huidobro. 

ORDEN DEL DÍA 
Lectura y discusión do la Memo

ria, balance y cuentas dól año 1923. 
. Acuerdos sohre los demás oxtromos 
señalados en el artículo 20 do los 
Estatutos-. 

Aceite 
de 

afino [SANTA'1 AMALIA, en los', principales establecimientos 
ijos. PijSio; 95,50 lata de diez kilos bin. 
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S e c c i á h m a r f t i m a . 

o r i a s d e l a s 

n a v i e r a s a l e m a n a s . 

CRONICA 
' La m á s uniJQrtantfis C o m p a ñ í a s navieras alnmanas han pubüGatlo in -

ter-osantes" Meniurias, coi'rcpr-ondioiitc-s a! a ñ o 1923. 
L n t í)das ellas so v is lumuran 'us grandes esfuerzos ecoiiúniicos qu-e 

hnu toviido que llevar a cabe» las Empresas m a r í t i m a s germana.- i.-aru ro-
cuperar algo de lo perdido como consecuencia oel coníi icto europeo 

T a m b i é n se ve con claridad mendiana en las Meniniias a que nos re
ferirnos los firmes deseos y los iinlK-los vehementes que sienten los navre-
ros alemanes por- la re iv ind icac ión de su flota nnTcante. 

De-desear es que esos p ropós i tos plausibles se vean convertidos pronto 
en las m á s h a l a g ü e ñ a s roa'idades, pues r i lo i m p l i c a r í a un gigantesco paso 
hacia. Ja normal idad en el desi n v í l v i m i e n t o da la Iluta merciinte irrurrdial. 

l i n un resumen que ha publicado la pivsi¡giii;-;i C n i u p a ñ í a H a m h i i i g -
Amer ika -L in ie sobre el restablecimii.-nto de su Ilota se consigna que deS-
p u é s ' de ac tavís imos trabajos, duranie tres a ñ o s , la, navegaición alemana 
ha . conseguido urr notable desarrollo. 

Como tonelaje total, de la l ínea H a i n b u r g - A m é r i c a •? indica iOO.OUO 1o-
nedadas de registro bruto, de spués de realizadas dnranb- eJ nl t inio a ñ o 
diez y ócho cunstrneciunes nnexas con u n total de 110.300 toneladas. 

Merbed a este tonelaje, la C o m p a ñ í a pudo aumentar', y en parte consi-
rierab-leinente, sus servicios con las A m é r i c a s deJ Noi lc , Centro y Sur, asi 
como con e] Asia. Orieaital. 

• T a m b i é n participa de estas mejoras el servicio a l e m á n con Afr ica . 
En general, y a - v o l v i ó esta C o m p a ñ í a a hacer todos sus servicios to-

mpaantes: de la gnemi . . 
S¡ como ereemos, c o n t i n ú a esa ar l i \ i( | ; i( | cu todas las C o m p a ñ í a s de 

Alomairiav probtu se l l egará al restableciinienl') (le>: ado. 
MERHELIN. 

• • • 
Nuevo c a p i t á n . 

I l í a V.ido noin ln íu lo c a p i t á n d:1 la. 
Mar /na , ni t ' icaiue, ( íespu"s de h r ü l a n -
téS eximienes, une-1 r n ' q i n ' r i d o amigo 
R a f á d 'Vabni t ín Pinole. 

Nliestr-a. sincera IVlicilación. 
Observatorio Meteorológi

co Central, 
lü i tel.:gr.ania,.i-<'CÍlHi¡o ayer d Ĵ < >!;-

i ^ r t a i ^ r i o . .Vh?'.'.:oro.k'..gk(-o Cení ra l . 
dice:; . 

«Tiende a e j n p e ü m r el tiempo en 
toda! E s p a ñ a . » 

El «Mar á Doloroo». 
Se espef;; eii cffite puerto, ccnii c;:!g;i 

general} el vapor- «Mar ia Dolores».-
El «Nuevo Amadeo». 

T a m b i é n es c.-j/eiM:,). con dif.-r.-n-
lea ' m e r c a n c í a s , ol vapor • «Nuevo 
Amaideó». 

La naranja. 
Con motivo de la huelga cié los c^r-

feadores. Idet los puertos a'eman-es pe 
eneuentraji en .los citados puertos 2 ' 
buq^ae» 'con 80.000 cajas de naranja;, 
'espaiuedas. 

El «Cabo San Viosnte». 
Del s á b a d o aJ domingo es esperado 

«1 «Cabo San Vicni te» , con carga ge-
Det.al. 

El «Cabo Oorvera». 
De Barcelona y escalas, con diferen

tes: m e r c a n c í a s , es esperado el vapor 
«Cabo - Gervera» . 

Con c a r b ó n . 
Han entrado con cargameido de 

cáfbóii í los barcos «Sisarga» , « P e p e -
y í'Céso r». 

Son esperados gran número , d£ 
ellos, con idént ico cai-gamento, de ( l i -
jon. 

El « P r í n c i p e de As tu r i a s» 
EJ d í a 1G del p róx imo jun io se bota

r á al agua, en El Per-rol, el crucero 
« P r í n c i p e de Asturias)). 

La pesca de arrastre. 
De nuestro estimado colega «(iali-

cla» copiamos ol isiguienle trozo de 
sir a r t í c u l o de fondo: 

« H a y que impedir que el egoísmo 
de unos cuantos ma.landrines de la 
m a r , de unos cuantos desaprensivos 
nfreaderos que industr ia l izan hasta 
aquello que pudiera ser base de agios 
futurofí. acabe con la pesca de mi !§-
trajs costa.-. Este aspecto m-eranrenh-

&& pidk-ía mar-íl.íma. esa labor de dés-
terrar- d nsn de e x p j ^ i v ó s , apaiejn;. 
pi-dhilddos y otros sisteums de {resca 

qtie imposibil i ten la r e p r o d a c c i ó p , es 
el que urge aeonnder briosanend •, 
sin lenidad y sin tregua. 
. Así como se castiga a los qne aten-
tan conl ia la propiedad terrestre, as í 
bay que penar, a, los criminales de le. 
mar.)) 

El T r i b u n a l de maquinistac 
para este año . 

Va se ha designado id T r i b u n a l do 
'.•.xiuneae-; para maquinistas qne ha 
de actuar en la p r ó x i m a convocato
ria de abr i l . Ha quedado constituido 
en (o siguiente forma: 

Pie.vdent". Ú teniente coronel de 
lagenieins de la Armada don Fran-
ci-co de !n Rocha y Riedel." 

S-c ela rio. el c a p i t á n de corbeta 
don Anjíc! Fen iá .ndez P i ñ a . 

N'OCU.'Á-S: los primeros maquinistas 
dpi) Lai ; -eano Merifiiidez G a r c í a y don 
Franeiqco. P á n d e l a e I t u r r c g u i . 

Los e x á m e i r - c o m e n z a r á n el d^a 
p i i j m v o Cv abr i l en Cartagena; si
guiendo por Cádiz, Ferrol y Bilbao, 
y terminando m ÜarceJona . 

•En Bilbao se c e l e b r a r á n los exá
menes Si] final riel rnes de mayo. 

El t iempo en la costa. 
Mar, 1̂ 11 a. 
Viento, O. £ . suave. 
'Horizonte, nublado. 

R E T R A T O S D E N I Ñ O S 

AMOS B E ESCALANTE, 1» 

B O L S A S Y M E R C A D O : 

C O N T R A 

L A 

I N F O R M A C I O N 
OEL BANCO DE SANTANDER 

M A D R I D 
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H E R I N O 
E B-BBJO 

E N USO DESDE IQ27/ / L E Ó N 

• Mcvimiento de buques. 
Con un cargamento de ca rbón paisa 
Nueva M o n t a ñ a e n t r ó el vapor «.Te-
. lón imo Ib rán» . 

Pr-ocedente de (djón llegó con car
ga general el uPaulina:), quedando 
despachado para Bilbao^, 

De Bilbao, el «Cabo San S e b a s t i á n » , 
con carga general. 
. Con cargamento de sidra llegó de 
Vil laviciosa «El Gai te ro» . 

De Bilbao llegó el «Toñín». con car
ga geneial, quedando despachado pa
ra Ci jón. 

K l «Cola.) llegó de San S e b a s l i á n . 
(on carga general, siendo despacha
do para Castro Urd ía les . 

Con cargamento ' de ca rbón de Ci
jón lleg!ó el balandrn ((San Anlonio 
y Anima^n. 

Para Barcelona y escalas sallo el 
«Cal») Boche», con i-arga general. 

T a m l n é n con carga gcíiQral sa l ió 
para Ci jón el '(Castilla». 

Son esperados el ((Alfredo». qne 
viene a cargar minera l y .el «Cabo 
i lnerlas, , , con eátiga general. 
A'VVVV̂Â/VVVVVVVVVV\'VVVVVVVVVVVVVVVAAA/VV\'VVV̂  

E s p e c t á c u l o s . 

Teatro Pe reda .—TemiKoa í I a de ci
nema ir gra fu. 

Hoy. viernes, seeci n Cindímia des
de las seis de Ja tarde. Cran acoftte-
eiíiMfcnto, Estreitd d% la pr í ínera jor-
aada de la grandio-a pí'' 'Vii!a. (ÍLas 
'ios hué r f anas , , . I uterpi-etaci m de la.3 
bormapas i . i i i an v Dopdttiy ( ó - h . Es-
CÍTÓÜO de una película c-miea. 

Sala N a r b í n . — D i - s d r ta .. ,- „,.-.. 
dia: C .n ló imr - i r ' n de la .•%:! raordina-
r i a serie- «Tao» (cuarta jornada) . 

K! próxin io i lomingo: Gran eslreno. 
«Gente bien», por Dóugdas Mae-|.,a--

P a b e l l é n Narbcn.—De-de las seis y 
medra: Conti imm-i 'üi de la serle «Tao» 
'cuar ta jo rnada) . 
w-wvvvvvvvwwvvvvvvvvvvv^^ 
Para todos los asuntos que se relacio 
nen con anuncios y suserrpeíones, di
rí jase «inmnre al administrador. Ap«r. 

latwlor, serie F . . 
> » B . . 
» • D . . 
» « C . . 
» » B. • 

A . . 
G y H . . 

Exterior (partida). • • 
Amortizable 1920 F . . 

» » B . . 
D . . 
C . 

» B . . 
• > A . . 
» 1917 . . . . 

T u o r o j enero 
» febrero 
> octubre. . . . . . . . . 

Cédulas Banco Hipoteca
rio 4 por loo 

Idem Id. 5 por 100 . . . . 
Idem Id. 6 por 100 . . . . 
ACCIONES 
Banco de España 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos 
Azucarera (preferentes). 

> (ordinarias). • 
Norte 
Alicante 
OBLIGACIONES 
Azucarera sin estampillar 
Minas delRiff 
Alicantes primera 
Nortes » 
Asturias > 
Norte 6 por ICO 
Riotinto 6 ñor 1 0 0 . . . . . . . . 
Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 

(6 por 100) 
Cédulas argentinas 
Francos (París) 
Libras 
Dóllars 
Marcos 
Liras 
Francos suizos 
Francos belgas 

DI4 18 

71 20 
71 30 
71 50 
71 40 
71 40 
71 40 
71 40 
87 25 
00 00 
95 15 
95 2.0 
95 25 
95 25 
95 40 
95 30 

101 45 
102 30 
101 60 

91 50 
99 00 

108 65 

560 00 
142 00 
148 00 
59 00 

00U 00 
247 50 

00 00 
31 00 

320 00 
318 00 

00 00 
00 oc 

287 00 
65 90 
00 00 

103 25 
102 50 
000 00 

00 00 

00 00 
2 60 

40 10 
31 02 

7 95 
00 00 
34 60 
00 00 
33 60 

DIA 20 

71 40 
71 55 
71 50 
71 45 
71 45 
71 45 
71 45 
87 30 
95 25 
95 25 
95 25 
95 20 
90 20 
9.') 40 
95 40 

101 50 
102 35 
101 60 

91 25 
99 00 

108 75 

560 00 
142 00 
148 00 
57 00 

115 00 
246 00 

00 00 
30 25 

321 00 
320 00 

78 00 
00 00 

286 75 
65 90 
00 00 

103 15 
000 00 
000 00 
09 50 

97 50 
2 59 

88 80 
33 35 

7 75 
00 00 
00 00 
00 00 
32 00 

una ca se r í a , con hierba, para ocho o 
diez vacas. 

La vivienda en el centro de las fin-
ras, buenos caminos y cerca de Torre? 
l aye t r a .—Info rmará en Barreda, cafe-
l íu del s eño r Toyos. 

ÍÜCESOH OC PEDRO SAN MASTIN 
Especialidad en vinos blancos de IB 

'.'ava. nmiizanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas. 

tUALASAt . núm. t.—TELEFONO. 1-25. 

• H A N HOTEL - O A F I - RESTAURANT 

. ' D E J Ü L I A N O U T E R R E Z K 

Máquina americana O MEO A, mira |a 
producción dsl Gafé Exprés*. 

Mariscos variados.—Servicio oleganti y 
modorno para bodas, hanquetes, e t « / 
Pia lo del d í a : V i g i l i a . 

l i 
P 

cuotas mensuales desde 25 pesetas.— 
Condiciones inmejorables, precicá sin 
competencia.—Surtido en todas las 
marcas. 

GASA RUIZ.—Arcos de Dóriga, núm. 5. 

H A R I N A S D E A I I Z 

C a l l e 

Las mejores, por sa finura'y limpieza!, las de] 
l a F á b r i c a l a A K O K I V T I N A . 

d e M a d r i d - n ú m . 7 ; . — S A N T A N D E R 

taz e l é c í r í c B , a g n a ? b e r 

z a p a r a S o c a s d e c a m p o * 
P r o d ú z c a l a usted mismo!coB 

los grnnos'electrógenos' 

[A0BNTB «BNEBAL PARA 5CSPA*AÜ 

I s m a e l j l u r e e 

P a t e o da P a r a d a : 2 1 . - S A N T A N D E 8 

D £ B I L B A O 

Fondos públ icos . 
Deuda anjort izaBJé: Bri t í tu los (emi 

sióii 1917), serie C. H y A. 95. 
Kn títulos Ceuiisiép r.L'D), serie f, 

1)5,10. 
nii l ixorioii i ' .s A v i i n l a o n - i i l o de BE* 

bao (I-IUÍMÍ UI 1921), 99,75: 
Acciones. 

Baucó di ' Hilhao. oúin.'i-os 1 al 
120;000, li675. 

Crédi to de la r i u ' ii .Nüiifia, 545:i fin 
coi r ionif , 545; fin de abr i l , 550. 

B á ñ c o I-Ii.sjj.ano-Aüicrií-aiiM, 1 í:i. 
Banci) de Vizcaya, l.:!ir). 
Banco E s p a ñ o l d d Étío ele la Piala, 

57,50; ídem id., en l í tu los de uvia'ac-
<-i«'-ii, 57,50. 

Vascongados, 570. 
Klci-tra, dí' Viesgp, ."^O. 
l l idn, ;d( ' f i , r ic , i . E s p a ñ o l a , ríúrriiems 

1 U 80.000, 1¿5; .126 y i^,50. ' 
HiidiroeJ'étetrlca tbe r í cá , :; ÜÍIUM-CÍ-O^ 

80.001 al 110.501), m. 
Unión ÉJiéctrica Vizca ína , G45. 
Marítiima did N:8Év%i; 610. 
Mal íiiino r n i i d i , 2j0fe, 
Naviera Sotó y Aznar, 1.255. 
Adns Hornos de V i z c a É l v 5 0 ; fin 

'• 'OTindi' , 131,B0j Bii a b i i l , 132,73. 
Hahcok y \ \ " i ' ( - i i . \ , 25Í); 
Dnrn ^elg-itóra; fin abr i l , 61. 
Ki iskal i idnna, 700. 
l ín ipn Rés iné ra Espacióla, 26^, 

Obligaciones. 
í i r a n MetS^opbJttanb de l ia • i - i lona , 

98 ,2 | 
Nór tps , priniora. serie, p r im o-a hi -

potacá, 05,7:). 
Especiales de Aisíisua ( runs ión 

191.$, 8S;é5. 
Tildóla a Bilbao, O-rccra sér ie , 90,50 

y e ipeeiaJés , 88,75. 
Bfbao a D ü r á n g o , segunda hippte* 

••a., emisidn 19G2< 73>S0 y 1003, 73,50. 
Hídroediéctrica E s p a ñ o l a , serio B. a 

97,25: 

H i i d f . • i /-Iri.'.-a. Ibál ira, | ¡o .,,, 
a 00. 

S"!V¡,!laiia ik' Electricidad, 
serie. 84;25. ^P'niia j 

Minas d.d Hiff, 92,50. 
Atóos Ilo.rno.s de Vizcaya, 9|. 
L a Papelera E s p a ñ o l a , 85. 
U n i ó n Resinera Españo la , %: 

>vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv*vwvvvvvv^ 

N o t a s d i v e r s a s . 

La Caridad de Santander ej ~ 
vimiento del Asilo en el día de av 
fué el siguiente: yet 

Comidas distr ibuidas, 775. 
T r a n s e ú n t e s que han recibido albe 

gue, 22. 
IWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIA 

S E R V I C I O D E T R E H K 
NORTE 

Santander a M a d r i d : mixto, a k ' 
7'5; correo, a las 16"27; rápido, sale 
lunes, miérco les y viernes, a las 8'40 

Llegadas a Torrelavega: 8''i6 vm 
y 9'29. ' ' M 

A Barcena: 10'50, 18Vt7 v 10'24 
A Rcinosa: 12"5G, 20'46 y ia'02 
A Santander: IS^O, 8 y 2Ó'Í4 (los 

martes, jueves y s á b a d o s ) . 
Santander a Barcena: a las 19',3o. 
Llegada a Santander: a las 9'22 

B I L B A O 
De Santander a Bilbao: a las 8'n 

14T5 y 17'5. H 
(Este tren admite viajeros para la 

línea fé r rea de Castro Urdíales, coa 
trasbordo en T r a s l a v i ñ a , y el cl'e |as 
815 t a m b i é n los admite para la linea 
de au tomóvi les , con trasbordo en 
'froto.) 

Llegadas a Santander: a las ll'óo 
18'23 y 20,35. 

De S a n t á n d e r a M a r r ó n : a las IT'.iO. 
Llegada -a M a r r ó n : a. las 9'21 

LIERGANES 
De Santander a Solares y Liéma» 

nes: a las G'4() (sólo basta Orejo con 
viajeros), 8,45,: ^ ^ O , 15'10, m 
y 20'15. 

Llegadas a Santander: a las 8'2$ 
9'21 (procedente de Mar rón ) , 12'L'S, 
18'28j 18'23 v ig^G. 

CANTABRICO 
Salidas do Santander para Ovirdm 

a las 7'45 (con combinac ión on falio-
zón de la Sal para Comillas y Cu. 
Lind-niga) y 13'30. 

Llegadas a Oviedo: a las ló'56 
y 20"20. 

Salidas de Oviedo para Santander; 
a las 8'30 y 13. 

Llegadas a Santander: a las IG'26 
y 20'51. 

De Santander a Llanes: a las IG'15. 
Llegada a Llanes a las 2015, 
Do Llanos a Santander; a las T'if). 
Llegada a Santander, a las'11'245 
De Santander a Cabezón: a las lf50 

y 1910. 
Llegadas a Cabezón: a las 13!33 

y 2111. 
De Cabezón a Santander: a las 7'25 

y 13'50. 
Llegadas a Santander: a las ÔU 

y 1S'89. 
Los jueves y domingos bay un tren 

que sale de Santader para torrelave
ga a las 7'20 y de Torrelavega a San-
tander a las i r 4 5 . 

Los domingos y d í a s festivos circu
l a r á entre Santander a Torrelavega, 
saliendo a las U'30 y otro de Torróla-
vega a Santander, que tiene la salida 
a las l O m 

ONTANEDA 
Salidas de Santander: a las 7'jO,. 

11'10, 14'30 y 18'05. 
Llegadas a Ontaneda: a las 9'W, 

1311, 1G'3.1 v 2010. 
Salidas de Ontaneda: a las 7, H-O, 

Í4?85 y 18'15. 
Llegadas a Santander: a las-8'o.), 

13'08, 16122 y 20'09. 
Ramal de Ontaneda-Vega de Pas-San 

Pedro del Romeral. 
Salida de San Pedro: a las 9. 
Llegada a Ontaneda: a las 1L -
Salida de Ontaneda: a las U'30. 
Llegada a San Pedro: a las 16'30. 

Linea de a u t o m ó v i l e s de Ontaneda a 
Burgos. 

Salida do Ontaneda: a las 10. 
Llegada a 1 largos.• a las^'SO. 
Salida de Burgos: a las 745. 
Llegada a Ontaneda: a las 13'30. 

L A P i Ñ A T A L L A D A 
jcábrle» dt tallar, blselariy restaurar toda clase de Itmai, e» 

pejos de lat formas y medidas que se desea.—Cnadroi 
grabados y moldaras del^aís^y extranjeras. 

DBSF¡A€*f i iOi AmósEde Esealante^i . -Télefoao 8-88.— 
FABRICA: Servaates, 28 

S T R E 
oo rete r a iu i i v vuelven ti^ce 

BmoKins. g a D a i a m u » y unifor-
me». Ferfée.p.jón c ^con m í a . 
Vnélvense traies ygabanes des, 
de QUINCE pesetas. 

MORF/T. mim iFC2. seo-nndo. 
. 

C o m p r a m o s 
monedas de oro, p a g á n d o l a s 
más qu^ naa i t : compra y venta 
déj billetes de marcos alemanes 
y demás naciones fcxtranjerns. 
«iB EDITO Y FOME>TO D E 
AOiQJiiiC^^ O a i i ^ l a c i ó n 1 ; ' ^ i 1 " -
Jórrela vej; a. 

M a r c o s a l e m a n e s 
Trescientos sesenta y cinco 

mil milloneá en billetes autén 
ticos que circulan en Alemania, 
por 12 pesetas: i en mil carona-
austríacas, 20 pesetas. 
CRÉDITO V F O B T O DE AHORROS 

(Jocsolación, 9.-Torrelavega 

ampl io , bien situado se t r a s p á -
•sa. • irrfOTmes, \-st3 -admtüis i iTa-
c ión . 

N o v e d a d e s e n p a p e 

l e s p i n t a d o s p a r a h a 

b i t a c i o n e s 

Drogoeria f Perfoneri» 

i l M i d i Prlniri, l í . - í s l . 5 S? 

L o c a l p a r a o f i c i n a 
Se alquila una habitación 

amueblíi'Ja luiosamente, para 
Olio ina u " llüSt'ailho-^!-ric uI ar. 
Informarán, este periódico. 

se vende. B a z ó n : Magallanes, 
•2!, 2 "derecha. 

D A N í E L G O N Z A L E Z 
->p ^^ILLOTINA Y PRENSA 

• > 3an J o s é , núm. 9. 

Muebles 
nuevos . 

—Casa MARTINEZ.—Más bara
tos, nadíiie. Para evitar riiKlas. 
consulten precios. Juan de He
rrera. 2-

AVISO AL PUBLICO 

MOLINO se vende 
en el pueblo de Maz-

cuerras, con buen salto de agua 
a propósi to para alguna indus
tria. 

Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS. Gomercáo. — Torrelavega. 

RUA MAYOR, 41, BAJO 

•tores, Visillos, Cortinas, Ga 
rorías. Colchas, Gabinetes y 
teda clase de Cortinajes, fabri
cados a la medida. 

Especialidad en bordados pa
ra la confección. 

Se pasa él muestrario a domi. 
cilio, y nos encargam os de la 
t o lo^ac ión . 

" V S S S I N T 1 3 O 
mesas de mármol, lunas varios 
tamaños, marquesina, uaisajes 
lienzo, divanes y toda clase 
i tensilios cafe. 

GAFÉ MODERHD.-TORRElifliM 

Sal» t e j a ? l a d r i l l o 
Pídase directamente a la fá 

brica LA GOVADüNGA, Mu 
riedas, teléfono 15-04, 

H E W B A R Rf le iHS 
SE SIRVBH COMIDAS 

Hrcillero, 23. S a n i a * 

Í = * I A O V O 
en buen uso. se vende muy 1 
rato. M^néndez de Luarca, i"» 
1.", izquierda. ^ 

t 0 5 M E 3 0 R E 5 W K O S 
Se s i r v e a d o m i c i l i o deS 

d e m e d i a c á n t a r a 

P E D R O C A S A D O 

Maflallanes (esqnína a m m 
TELEFONO 9-78 

B U E N N E G O C I O 
se traspasa. Informará esta 

file:///-st3
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Á N Í t i ; d s ] S a n t a n d a r p a r a 

I E]"o deSmayo.'el vapor TOLEDO. 
El lo:de janio, el vapor HOLSATIA. 

Utólftárzo. el vapprTOLEDO.t 
Jirál^ril.elva-orlHOLSATIA. 
iMitíéááo carga y pasa! aros á« primera y seganda clase, segunda económica y tercera clase. 

ooffrms EN TERCERA ORDINARIA: Para Habana Pesetas 480,50. ¡ 
PBbUuo, _ Para Veracruzy Tamplco... - 482,75. 

IprfMVaDores están construidos con'todosflos aaeiantos modernos y son deisobra conocidos TJO.T 
ii meraS) ^&t0 ^üe en ellos recibea 1lC8 P»3»j6ros de toa»» las categorías. Llevar). máüicoB, cs-

lüws y eoclnerofl españolea. 

É i É f f l i t e i l ü { i ü i ü i ! ; ^ f j r i B m 

BRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES 

rWo rápido da 
íiBturiiraHabaftsa 

cada talnte 

PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 
rapor VOLENDAM, salará el 30 de marzo. (Via-

PtY.NDAjVr, 

LEERDAM, 
S P A A I K N D A M , 
MAASDAM, 
EDAM, 
LEEKDAM, 

je extraordinario.; 
el 9 de abril, 
el 20 de abril. (Viaje 

extraordinario.) 
el 28 de abril. -
el 21 de mayo, 
el 9 de junio, 
el 2 de julio, 
el 23 de julio. 

D E S T I N O 
Habana 
Veracruz. •.. 
Tampico.c... 
Nueva Orleans 

Pts. 1.225,00 
» 1.350,00 
* 1.475,00 

|» 1.600,00 
h istcj"precios eotán Incluidos todos los Impuestos, menos a 
N0E\ A GSLEAtíS, que son ocho dollars más. 

Pts. 850,00 
925,00 
970,00 

1.050,00 

423,00 
482,76 
482,76 
692,75 

fcapítíUiSÉa ííüscneuío. 
I&tcis vaporés son completamente nuevos, estando dot. t>. 

laníos moderüos. siendo su tonelaje de 17.530 tone 
feo. £1B pi ligüe»..ola-se los camarotes son d una 
ti segunda ecosóáiica, los camarotes son • 
Iteres, y un TSÍ?i^li;Bá CIASE, los camar • 
¿TRO y SEIS Lí! , &h. El p&aajG de TE 
m, adeuias de magoíñcoa COMEDORES. ¥VUA 
ZOát ÜUOHÁS y de mog niñea biblioteca, CQÍ: 
mcjoreF. antí> !̂s 31 perr-oraJ a su servicio es todo 

ios w-éoses p ŝâ eroa une se p 
;ro ^íaa ue anvelacíón, para ti 

• ..i .ie y rc-cogP'ÁB billetes. 

a esta 
docu 

i.if'ornies. didí-, rse á ¡ra ^ente «n Bantas-
RMÍWmCÚ GAKCIA , Wad-Kás,3, pnni&i 

Telegramas y telefone IDEE. 

J ^ i 1 8 ^ de SANTANDER nars HABANA. COLON 
ff̂ ypuertos de PERU y CHILE. 

marzo, el u agm'fico vaoor <-nrrl o 

1.J el&st l.^.S^pesetag, Influidos los Impueito? 
8'.8 8t!,60 

4Í9.50 
•^tüeate • salidas las efectuarán: 

^ 2 7 d e a b r i B , e l v a p o r O R O Y A 
11 d e m a y o , e l v a p o r O R I A N A 

j a s ^ f ^ m a y o ' e i v a p o r O R C O M A 
^iday v ^ l a 8 ' sacerdotes, compañías de teatr? y en bllle-

f ¿ ! 0 r a S & ¿ ^ o ^ e s > d « ^ a n none y comed dades, para 
hrnV08 86rvic£r¿Pis^e hlsPano-amoricano, han sido dotadíe 
K.S^inerog 6s4^mel•a• seff^^a v tercera clase, de cama-

li:Uevan tt la comida al estilo es-
íor8 PasaierosS +ei1 médlC0 español. 
^'o?^0 y seia nií;era clasevan alojados en camarotes de 

w_ . w'10sas cubiertas de oaseo. 

• í M c l i M . » P í S 8 e l a P i n l a , f . T i l . 41 

tiene CASCORRO el cocido me 
jor, a i,20, con vino, y la cena, 
a 1,40. 

t y i M ó r v ; ^ •" 

Kaolín purificado en polvo fino muy adhesivo 

para el Tratamiento tía 

Todas las GASTRALGIAS 
HIPERCLORHIDRIA 

Ulceraciones del Estómago 
Fermentaciones gástricas o intestinales 

COLITIS, etc. 
* Kaolín es snperior al bismnfo bajo 

el punió de i'/s/a de los r/'rclos én el inles* 
tino porque lien de. a calmar las perluba-
dones y a regularizar sus Junciones. » , Profesor HAYEM. 

Academia deMciticina/.'¿da Abrilde 1020. 

Eo venia en todas las buenas farmacias. 
VENTA AL POR MAYOR : 

1, RUE DU FOIN - PARIS 

Paal* sin caerpo graso 
ifiuy.adliér-iile 

m Sí SORRE • .<0 WAKCHA 
Especifico de todas tas 

tanianeameni ¡Urna 

I.abmalono 
BEYTOUT & CISTERNE 

12, ü St-Martin 
PARIS 

R o m a , 

e n B u e n o s A i r e s , M i l á n , 

a r c e i o n a , A m b e r e s y P a r í s . 

d e i a l o m p a o í a 

T r a s a t i i o i i e a . 

El día 19 de ^ E R I L , a las irea ce la tarde—sal^n ron-
tinír^ncias—saldiét ae S Í Í S T A Í S D E R el nnev̂ o y migníticc 
vapor 

sw OAPITAM DO» EDUARDO FANO 
•.dultlendo pasajeron de toda- c -Mes t c&i^k con daíGino t 
H.4.B A N i , VERACRUZ y TAMP1CO. 

F8TS BTTQTTR nisPONE DE CAMAROTES DE CüATRf1 
LITIO ,:wS V ( UAiEDORES PARA EMIGRANTES. 

PRECIO DEL P SAJE FN TERCERA ORDINARIA 
Para I-Tabana.. Prs. 42 , más M,2o de impuestos —Total, 439,2 
Id. Veracruz Id, 475, más 7,50 id. —Total 482,5 . 
Id. Tampico. id. 175, más 7,00 íd. . —Total, 482,5.. 

El ía 31 de MARZO, a las diez de la m •ñaña, — - . M M 
concia^evicias—aaldrá de S/> N JvANi »]> R el ^apor 

para trasbordar en Cádiz al 

I N F A l i T A I S A B E L D E B O M B O N 
qus saldrá de aqual puei-iü ei 7 de -Uiií^, n 
. » M _ O . -.o - -• «• j > o vi -, o v B .IVIOP Airef. 

Precio del pafajo en tm-^ra Ordinaria i á ttbos cle*i. 
1 nos, incluido impuestos, 13?,tí . 

ILÍWIA A R U P I W A S Y PÜfcFUOS D E CHINA Y JAPON 
El vapor 

>aJdrá de La Coruña el día 16 de marzo para Vigo y Cádiz, de 
donde «aidrá yj a»a pwi:á • artu • v.ua, valencia. ¿ b^recona 
y ce dicho paeno el %t para Port haid, ^uez, Colombo, 5in-
»a-ore, Manila, H o n g - & ^ Sbaughai, Nagasa-ki, Kobe y 
rokohama. 

^ff^ri,11^ infc>'JU.-.S y condiciones, dirigirse a sus Agentéis 
^ M - W & m ^ HIJO DK ANGEL PÉiMI Y 
LOMPA^IA, Pníj.-o de Pereda, 3fi.-Teléfono GS.-Direcdón 
telegr ñcvy télelo-.k-.a: í íEI . I SíiKZ. 

C a s a W e i i d l c o u a g i r é 

Eábl ic i suda, box-claf y becerros engrasados. 
Veude toia clasu de pieles y artículos par.i la in

dustria del Cílzado. 
Correas de trausmisión.—Elegantes artículos de 

piel. 
Compra cueros y piales de montería. 

C u b o , n ú m . 8 . - 3 A N T A N D E R 

A N I S O S A 
NUEVO preparadoTeompaes-
to da esencia de anís. Sustitu
ye con gran ventaja al bicar
bonato en todos sus asos.-Caja 
0,50 pesetau. Bicarbonato > de 
•osa paríslmo, 

DBPOSrrO¡DO€TOR BENEDICTO.-San Bernardo, S l . -
MADEID. De venta en las principales farmacias de España. 

| Bn Santander: PEREZ DEL MOLINO.-Plasa de las lie&elu 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato? de* cal de 
CREOSOTAL.-Tubercnlosis, 
catarro crónicos, bronouitis y 
debiñdad general. — Precio: 
8,50 pesetas. 

rlci 
( M e s vapores correos holandeses 

Servicio rápido do°gran lujo y económico, a los puertot de 
Habana, Verac uz, i^mpt^a f NUOVÜ Oriaanf. 

Saldrá de Santander e'. día 30 de marzo, el riUero y hermoid 
trasatlántico holandés] 

17" O X J I I S X> M * ^ / L 
de 26.500 toneladas de desplazamiento. Verdadero palacio flotante, 
gemelo del VEENDAM, cjnocirto en este pu*-rtu, admitiendo 
co Ja clase de carga y pasajeros de gran lujo, luio. primera,, se
cunda T tercera clase para los puertos de HABANA, VEBÁ-
CKüZ, TAMPICO y NUEVA ORLEANS. 

Fd 20 de abril saldrá de Santn d -r el hermoso T¡ rápido vi^or 
holandés 

H . " a ? - 3 > T 3 3 J « L M 
de 22.700 toneladas de desplazamiento, ya conocido en este púer-
to, admitiendo carga y pasajeroi de lujo, urmiera, segunda y 
tercera clase para los puertos de HABANA, VERx\CRUZ, TAM
PICO y NUEVA O^LEANí?. 

Precios muy económicos con desvueltos a familias. Coospa* 
ftías de teatro, toreros, pelotaris, faneioiarios públicos, re igle
sos, etc., etc. 

En tercera clase disponen estos buques de camarones, come' 
dores, salones de fumar y recreo, bañ-^ duchas, etc. y están 
servidas las comidas, así como los demás servicios, por compe* 
tente personal español. El pasaje de cámara tanú-iéu está servido 
por personal español. Estos buques llevan médicos esoañnlfs. 

Para toda clase de informes, diríjanse a sa agente en GIJON y 
SANTANDER 

F 
, non. 3.- lo de Corren^ 88. Teléfono SSS 

Consumido por las Compañías de los tsrrocarmes aei 
Norte de Es "aña, de Medina del Campo a Zamora y Orense 
a Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em
presas de ferrocarriles •* tranvías de vawor, Marina de Gue
rra y Arsenales del Fstado, Compañía Trasatlántica y otrai 
Empresas de Navegi ción, nacionales y extranjeras. Deela» 
rados similares al Caí difif por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vap(. "es.—Menudos para fraguas.—Aglo
merados.—Para centre metalúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A L A SOCIEDAD 
HÜLI-ESA ESt A&OLA. - BARCELONA 

Pelayo, 5, Barcelona o a su agente en MADRID: don 
Ramón Topete, Alf jase XIJ, 101.—SANTANDER: Señor Hi
jo de Angel Pére^ y Compí ñía.-GIJON ^ A V J L E S : Agen
tes de la Sociedad Hullera £ spañola.—VALENCIA: don Rn-
íael Toral. 

Para otros : .̂les y necios a las oficinas de la 

L í n e a d e P i n i l l o s 

Se? vic io r á p i d o y de gran lu jo de S a n t a a í e r a 
El día 25 de M A RZO, fijo, saldrá de SANTANDER eljmágnl-

fico vanor correo esnañol 

admitiendo carga y pasajeros de gran lujo, lujo, individuales, 
primera, seguna*, ce^unda económica y tercera ordinaria, nara 

H A . TU A . T S AL. 
Importantes rebajasja familias v grupos. Este buque tiene 

camarotes para matrimonios. 
Precio del pasaje en tercera clase, 425 pesetas. 

Ptra solicitar ennida y demás informes, dirigirsp a sn» «gen
tes AGUSTIN G. I R E VILLA y FERNANDO GARCIA, Calderón, 
Xli I.0, SANf-^D^Ji.—Telegramas y tele£om»m«i»i I X ^ B Í V Í U - A ^ M*'- ^ 



ffn t e r c e r a p l a n a 

N U E S T R O F O L L E T Í D 

S A N T Á N D E R i N A S 
Hemos tenido ayer la sa t i s facc ión í n t i m a de chaj lar 

unos minutos—pocos p a i a nnestro .deseo—con la viftííoisa 
superiora do la Cocina Krni iMii ica , esa iñstiftic|.6ii tan 
s i m p á t i c a y tan desconocida del vcc imlar iu santaiidei'frto, 
inst i tución piadosa que sirve para e i i l . r i r lo pé ren io r ió n- -
oesidad dé la a l i m e n t a c i ó n entre los desheredados (Je la 
fortuna» que teniendo el r u b ó r do aliriifentarse de la pú-
biiea ca r idad profieren gastar los c é m i m o s ganados dU-
rant'e el d ía ÓJ) una c o ñ u d a sana y bien n u M i i i i n i l a i l a . 

Kn otras ocasiones—y nunca nos paree an il i ' i i iasiada-
!ías veces, que lo cscribijéramos—, liemos hablado en RStas 
columnas do lo conveniente que se r í a e] que los luaostroSi 
de instrucción p r i m a r i a y aun los de j u e p a i a i o i i o de ba
chillerato y ooinerci'o, llevascp a sus alumnos, a t i tulo 
de entretenimiento y de enriosidad, a vis i iai- caos cen 
tros benéficos d ó n d e se prodiga el bien a los desaforluna 
dos. Los n iños , impresionados segiiranirnle \)nr los cjía 
Uros de tr isteza qno h a b r í a n de ver, l l r v a r í a n a sus c'Ú-
sus lo que p u d i é r a m o s l lamar la ÍCVOZ del duloE» y esta sor 
viriu l i a ra que sus padres, ajenos a la marcha del mundo 
de los miserables, fijasen un poco su atenci 'n rn tanta 
pena y se apresurasen a enjugiaijla, s i t i e r a fu¡e£fe poi 
que sus hijos (levaran el consuelo a tanto desdichado, MI,-
grosando las recaudaciones de que so nutren aquellas en
tidades b e n e m é r i t a s . 

Repetimos que l a Cocina E c o n ó m i c a es una obra casi 
desconocida para la mayor parle de las familias santa;, 
derinas y , desde luego, ignoraba en alxsolilto por los .ni 
fios que, en l a coñ-templaclón de sus comedí»res. habríaf i 
de encontrar motivo m á s que sufleiente páTa spntir com-
píisión por los infelices a la vez que deseo de ejercltai 
e l bien. 

Kn esa Cocina. Económica , instalada en la cafl-Q fl? 
Gibaja desde hace algunos a ñ o s . ciMHjentraij a l ü n e m i -
abundante y bien condim.'iitado. como mtek áge íamó? , lo 
que no son pobres de solemnidad, aquellos qiie, aimqn'-
muy poco, pueden obtener a l g ú n dinero sin dedicarse a 
mendigar de pueria en puerta! Llegan á una verdadera 

social, inmediata a la miseria, legión que e n g r o s a r í a la 
t i l a de ÍÓS pordioseros y mendieanlrs si no existiera la 
Cocina Ectnióinioa poeque sus util idades no h a b r í a n de 
¿erVJt paifl j i iopo inonar les alimenlo y h a b r í a n do bus
ca i-e el resto por el p i -ocdimiento m á s fácil en el mejor 
de los ('a>os, que, en el jieor. innnda i - í an los comedores 
de la . \ - i ;c :ación de Caridad pól i iéhdqla en grave riesgo 
de quiebra. 

Aclnalmente, s egún nos ha manif 's tado sor L a n í a , "loai 
comedores de lá ratetitu'cit-n a que venimos a^irdiendó son 
ya ii isii l icieii 'es pata l an ío -pob r i ' , ce-mo va allí en busca 
del d i a i i o condiiinio, y d á n d o s e a pensar en el modo d t 
resóiyer t u n ' á r d u o y delicado problema ha venido á, 
convcncei>e de que lo mejor seria construir tul gran edi
ficio de nueva planta que pudiera levantarse en la prolon-
"•ación de la calh' de T a n l í n , en los •¡orrenos próximos al 
Monte de Piedad. 

Alzado all í el inmueble que h a b í a de servir, para Co
cina Lconómica , en la foima prevista por Sor L a n í a , po
d r í a desLinarse una gran parte a escuela de p á r v u l o s po
bres bajo ta diivcci- ¡i de tas mismas religiosas, al objeto 
de que los n iños , a la par que educac ión , recibieran a l l i 
éj al imenlo neoesarfó para su nu t r i c ión y perfecto dos-
arrollo. 

Huelga decir c u á n h ) g a n a r í a Santander con tan ¡TK 
fce.resa.nle i.bra p i a d o s » , que pudiera ser realizada por io
dos, coadyuvando en 'a medida de sus fuerzas e c o n ó m i c a s 
cada uno, a fin de que. lo antes posible, se convir t ie«o -su 
realidad lo que no es hoy má.s eme un agradable sueño . 

Se pide un p e q u e ñ o sacrificio que ha de reportar u n 
inmense bien y eso nos incl ina a ser optimistas en este 
asunto tan iiitcr.e.«anle para nuestros pobres dignos de la 
mayor coii-ideracn n y de la m á s grande piedad. 

Se nos ha rogado por esas dulces religiosas que p r o 
paremos a la opinión para! que, sin ol ros ' inceni ¡vos, lie. 
Vl' ? «'-bO e~e gran bien. Poco confiamos nosotros en el 
ooder de nuestra p luma pero, en cambio, confiamos m u y 

I noble corazón del vecindario santanderino, 

N E W RACING-UNION MONTAÑESA. E N LOS CAMPOS DE SPORT 
pin Diez se dispone a marcar, pero Aidama, oportuno, malogra 3us 

' • ' " t i . Saniüñ 

A/VVWVWVVVVVAVA \ \ VV\\VVV\VVVV\\WVWWVVVVV\ »AAAAAÂAÂAÂVVVVVVVV\AAAA\VVVVV\vvi 

Sin embargo, como h a b r á n de repe- L l presidente señor Sala Iev¿ 
tirse los episodios, sin que los gastos Memoria exponiendo la situakbl 
que se infiijaai v a r í e n la ps icología dó nanciora de. la misma en el moii''" • 
Jos que quieren ser protegidos, con- a hacerse cargo de ella los actusi» 
firmamos para luego, pero para muy consejeros. 
pronto, el imperativo de pensar en l a l í a b í a c réd i tos pendientes de r^m 
«casa so la r i ega» y de v iv i r y trabajar por 1^.788.591 pesetas. ' 1 " 
por y para Kspaña .» . , Se a p r o b ó la .Memoria, on 
VVVVVVVVVVVVVVVVVA.VVVVVVI^A^AA^A^A^AAAAÍVV^ se habla de la necesidad dé 

E l d í a q n B a r c e l o n a . 

— — — 
necesario para la 

U n e s e r r t o i n t e r e s a n t e . 
'v\'v\av\wvv^v\ 

el déficit. 
Se ratif icó el acuerdo de disülver.j 

Negociado municipal y de supiM 
el Negociado de Consejo de la I'rd 
dencia, al frente del cual se liallani 
nieto de Pufg y Cadafalch. 
t\\̂VVVVVAÂAAaiVWVVVWVVVVVWV\VWAMM«W 

E n la Casa del Pueblo. 
ción, rogamos que se nos permita de
cir lealmenle ja nuestia. 

d: i É i a r i o públ ico no e n c o n t r a r á 
jamas en Marrueeos la contrapar t ida 
de los gastos que se le han impuesto. 
Poi el contrario, puede suceder—y y a 
ociirpe algo do ello—que la produc
ción de aquellas t ierras sea el m á s te-

Dice el Consejo Superior de Cáma
ras de Comercio. 

Se nos ruega la inserc ión de la si- mas 
g u i é n i e nota: 

«Hl Consejo Superior de C á m a r a 
de Comercio^ Indus t r ia y Ñavegáci&u 
deb.Reino, y ' f i r m a d o pqr su presiden- micumes mü i r t í c t a s ; segundo, en los S ^ . T ñ h í ' - n 
te, el señor P a r a í s o , ha d i r ig ido un Monopolios y servicios explotados por S ,no ú , e ^ 
in te res í in te esen,,, a-] seño,- presiden- ta Admin i s t r ac ión , y tercero, e n 5 ^ i S ^ t e ' c Í S S ¿ " ^ S s ^ 
te c Directorio n . i l i tar . respecto a cot.t rib.mim.es di rectas, ampliando la v nrif« • n t e ^ i e se* ̂ nod í fique 
l a necesidad de i r r á p i d a m e n t e a la 'ey de \ tüidadfe'á y llevando a los pro- el r<8tat(U aun!l v m w * ^ nenuauencia 
n i v e l a c i ó n del presupuesto, demos- b-sionales y. en general, a cjiantos, en \ f r í c a q r V ^ ^ n t í m i me 
i n u i d o , a . la. vez. la posibi l idad, de lo- una ve. l iquidadas las abas o decía- j l í iuvor ssíc'i ifi^.io e c o n ó m í c o ^ l e 
B$mo. . raciones de riqueza; ú l t i m a m e n t e prc- ci ' inii|o;10S ¿ tteaéü* durante el 
fline Un presupuesto nivelado, y que, n idad conti ibnvenle. ^ sucesivo 
u n a vez formado, se proceda a la ela- »Ai hablar de la s u p r e s i ó n de gas- , , 
b o r a c i ó n de otro para el ejercicio de tos. se hacen lüs siguientes cou&ido- " l ' o ' W . adwnto, no se puede pl-
1ÍK5-26. obra completa v definitiva, a i aciones sobre nuestra presencia en v,,dar tIuo el W Marruecos 
base de la r e o r g a n i z a c i ó n de los ser- Marruecos: al " 'oinento pre.senh- ya significa la 
vicies, revis ión de los gastos y u n . .Ser íamos insinceros si al hablar C5U^a .dn 1/0 a -,,() i ' i ' I Iohos-que. no 
mayor rendimiento de los impuestos, t e economías en los gastos v , de re- ? 0 W a ' i ^ n o s - e l entrotenimiento de 
especialmente de los indirectos y ren- consi ituc-ión nacional, oc-ultáseinos que ]a (1,',,,la (Il,0 P"'' este concepto echa-
las monopolizadas. Este estudio y po- nuestro pr imer pensamiento va unido m"s ,as i ' i tu ras generaciones, 

. n é n c i a deben hacerse; como en "todos a la p r e o c u p a c i ó n constante de mies- >' I1}0 i',ú? lQ ^uo n9 •s0 1'a^a Ko%Ja" 
Ips pa í ses , por u n a comis ión mixta , a t ra presencia en Marruecos, y quere- r a " ' l l ) , ' l l i r Q11/1 j s c gravamen rebase 
l a que- nccesariainente jiertene/can moa recordar a este respecto que nui l - ]a ( ' l ' ra 1? ' • 7 . inillones, o sea el 
los sectores principales de las fuerzas 08 d i scu t ió este ÉÓnsejo las razones 10 l>,)r 100 t»('.1 .t.0,al ^ presupuesto 
econcMuicas, SlgUtórido una polí t ica de de Estado que determinaron p ü e s t f a (cl,l(' ' l l l l l , ' a debió pasar de a800 nu-
ahorro. de . austeridad y de extirpa- permanencia en a u u e ü a s - i n - i atas l íe- llunes), sera impedir que hspana pro-
c ión del déficit, porque son los dis- rras; pero, como después de la, firma ^ ' li;,s,¡l sor ¿W'* ,,e 8,1 V»™ao y 
pend íos , prodigalidades y .1 défiéll M Éstatütfc) de Tánger , parece defi- mantener la inquietante zozobra en 
mot iv . r p r inc ipa l de que- se debilite el n i t iva la estancia y demasiado pro- que viene viviendo (Ivspana) desde 
crédito!, decaiga la contianza y se des- lougado el «stalu «pío., que caracleri- ^OO. 
vaJoric-e el signo monetario. "como es za la acc ión que allá, se "reali/.a. cele- ..Y a manera de conc lus ión : Espa
la ausencia de c i u d a d a n í a lo que co- b r a r í a m o s que las recienles niauifes- ñ a , movida siempre, por nn ideal ca-
loca a los pa í s e s en s i tuac ión de in- taciones atr ibuidas a V. E. sobre que balleresco, no ace r tó en l a po l í t i ca V 
fer ior idad respecto de aquellos otros el problema africano va r á p i d a m e n t e adniinistr ; ' ión de las colonias. (El 
que sienten la pujanza de una mayor a una solución de conveniencia nac ió - propio imperio colonial , que tan apa-
prosperidad y se ha'cen respetar. na l , coincidiera en esencia con los rente br i l lo d ió y que tanto deb ió in -

i.Se a ñ a d e en el escrito mencionado ruegos v peticiones que nuestros or- Unir para af i rmar y consolidar su . 
quev.los tipos conlr ibut ivos son exage- ganismos elevaron ivc-ientemente a l grandeza, no s i rv ió m á s que para fo-
r a d a m é n t e altos p.0T el escaso rendi- Direclorio de su digna pr^sid-ncia. mentar la molicie, enervar las ener-
miei i to que dan las contribuciones i n - 'd'íste Consejo hace justicia al cielo- r í ; , s y desmoralizar la Adminis t ra -
direclas v rentas, especialmente las so i n t e r é s del Directorio que dedica a clon.Sin nuestra aventura y procede-
Aduanas, TaMcÓS, Cerillas. Alcoho- esa espinosa ci iesl iMi; sabe que ni un m Africa, el resi irgimienlo de [a 
les, ¡ T r a n s p o r t e s . Timbre, etc., etcétr^ día mas de los precisos r e t a r d a r á el n a c i ó n , que tuvo su origen el ano 
ra , 'y que la Hacienda está uecesilada desenlace de ese incierto problema, y igjjs. en la decisióm de conceiilrarse 
de'upa dic tadura competente, de una entrega a su patr iot ismo la fijación drí ni;s.ma e intensificar el esfuerzo 
pol í t ica racional v justa, haciendo un la hora de cambiar de plan y alige- y 0| trabajo, h a b r í a l a elevado a po-
exarfien del ar t iculado de los ingresos ra r la carga que agobia al Tesoro; toncia de p r i m e r orden. 

DPOT ello, c-oiisidc\ramos peligroso lo-

coiicurridi' 

De unos estafas. 
UAUCELONA, ^0.—El juez del dis

t r i t o dpi Hospital t omó ayer nueva 
dec l a rac ión a Daniel Campos, compli
cado en las eslafas descubiertas en el 
Ciro telegráfico. - • j I 

como consecueneia de las declara- L a c o n t e r e n c i a d e tiov. 
ciones hechas por éste se o r d e n ó la 
de tenc ión de otros tres empleados de ^ Hov volvorá a.0CUpar la tribuna'! 
Te légra fos , de tención que se efectuó ]a (.^sa dej pu,cblu (Magallanes,í 
ayer noche, ingresando todos los de- Rl dist inguido ingeuierp don Ailik 
tenidos, incomunicados, en los cala- j^¡amq,0t el cual seguirá dosarmlb 
bozos del Palacio de Justicia. j 0 interesante tema «Lo 

T a m b i é n se ha procedido a la de- jnjjentos del mar-, 
t enc ión de una mujer amiga de uno Él acto es públ ico , por lo q 
de los detenidos. 

El "juez, después de tomar declara
ción a," todos ellos, dictó auto de pro
cesamiento contra uno de ellos, de
jando a los d e m á s en l ibertad. 

¡El deienido se. l lama J u l i á n Lacasa 
Lasheras y es oficial de Te légrafos . 

Según parece, Lacasa, en u n i ó n de 
otro empleado, t a m b i é n detenido, lla
mado Manuel F a t r i o l y el que se en
cargaba de los cobros l lamado, como 
es sabido, Daniel Campos, c o n s t i t u í a En el espacioso salón de coufer» 
u n a sociedad dedicada a las estafas, c í a s de los antiguos alumnos Ag* 
descubiertas en el Ciro te legráf ico, es- t inos, se vió anoche muy concurrim 
tafas que ascienden a 10.000 pesetas, para o í r la aú l or izada palalira 

•Se tienen noticias de que hay r a m i - P. P a s i ó n i s t a Anselmo de la lJj)lô l'• 
ficaciones en Otras poblaciones, debí- sa que, con gran fondo cristianó^ 
do a lo cual l a pol ic ía trabaja acti- mucha elegancia y facllidacl d'-'-̂  
vamente para descubrir a los estafa- :presión, nos hab ló , do «Fraten 
dores. : 

esperar que- se vea 
mo por todos cuantos se inteii| 

por la c u l t u r a d o laclase ubrera. 
VVW WV\ -V/V VXWAA/VA/VVi/WWWWVVWVVVVWVV̂t 

A n t i g u o s a lumnos Agustinos, 

U n a i n t e r e s a n t e confe

r e n c i a . 

Batalla campal. 
En unas barracas de Monl ju ich se, 

produjo una batalla c a m p a l ' ' e í i l r e g i 
tanas de dos bandos, resultando una ^ 
de ellas', l lamada 
con 
prod 
mad 

_AO 11 Ct»-» I •-' v»— l , 
c r i s t i a n a » , diciendo que es la 
verdadera fraternidad, yaque» ' 
crist ianos son los i'micos.queJOW 
cen un padre común, y ajgpi 

se tienen A\iton¿,Lsá"n'-lsüín tenido siempre como lo demueshaj 
por hennanos y se 

• i dcmuc! 
mártireÑ ^ u»; ea.i.s, namacia .Aiuonia oacrisia.n ••••.••( '..tire? 

con heridas de suma gravedad, que le los P'n-itanos fieles. ' ' '^ rHieífr 
produje en la cabeza otra gitana lia., anacoretas y las ' ' ' ' ' ' ' ' ' f ^ 3 
macla. Ana Mellado. «as. Todas las obra- de la ' g W -

Ivsta ha sido detenida, por la pol i - ^ informadas de :',,„, 
CÍU Y por eso son tan truel doras. UL y por eso son .tan fnicliteras. 

a fraternidad laica, C ^ ^ ' T - -
a. son palabra- lureras si» 

;.:...!, ..i.-oc qlie W "í" 
acabras & 

nsmo 
dad ])osil.iva, sin 

que puedan obtenerse por las refor- pero hecha esta sincera m a n i f e s t á -
> " l , J « f o r eno, consiaeramos peligroso to-

»v\AAA\vvvv\vawv\\vAawvwvvwwv\vAwvvvv\ i VV^V\VVVVVVV\^A-\\\XAVVVWVVV'WVVVVVVW»'\-WVV* do procedimleuto retardatar io, pcirque 
si compromisos internacionales 1103 
l levaron a é s t a empresa, t an es té r i l 
como de gran sacrificio, cumplidos 
estamos con quince a ñ o s de lucha em
p e ñ a d a , con altos y bajos, como su
cedí' con toda acción guerrera, i r re
gular y de en crucijada. Por otra par
le, ninguna cues t ión de decoro y dig
nidad l e ñ e m o s ya allí pendiente 

- Ni m á s honra ni m á s provecho ha 
de obtener E s p a ñ a "on los terrenos 
que so propone ocupar, y la sana ra
zón viene diciendo hace mucho t iem
po que n i n g ú n Cobierno tiene dere
cho a hipotecar, ni siquiera a com
prometer, el porvenir de las genera
ciones futuras. 

id,a realidad manda, y nadte m á s 
eme la r e p r e s e n t a c i ó n de V.. E. y el 
Direclorio en el yolii . ' rno del p a í s pue
de ordenar el alto en esa marcha, sin 
agravios, con autor idad y por patrio
t i smo.» 

t e r m i n a diciendo el documento: 
"En |o de Marruecos, un nuevo episo-

Un «comer» contra , jio parece modil icar el «s ta tu qnon al 
José. Eoi.o L i m o r t i que hubo dr rofeiTirse e«le consejo. 

. .¡tión-rf' 
i i . " '\ , ] , , ,. \- eme todOŜ P'2* 

bido algunas copíis* fueron airacados preso el P. Anselmo v que K 
por unos individuos que los despoja- c 
ron de cuanto consigo llevaban. 

No han sido detenidos los atraca
dores, pero se sigue una buena pista 
para dar con ellos. 

Amenazas de muerte. 
Por haber amenazado de muerte a 

su antiguo propietario ba sido de
nunciado n n chófer a l a Jefatura de 
Po l ic ía . ' 

El chófer, que hab í a sido despedido 
hace a l g ú n tiempo, p r e t e n d í a obl igar Nuest ro ' buen a m i g o -
a su antiguo cllieño a que lo roadmi- ]os Opf.mciores eiuematogr»1 
ÜGva- •' . Santander, don I n d a l e c i o ' ^ « ! 

• Falta de carne. ha sido nombrado vocal 
Se advierte en los mercados de la Tribuii ; l , i exainiuadiUM^1"1 "L.wio e! 

capital una alarmante falta-de carne, r i ) osla provincia, según ^ ^ C í 
así como una excesiva e i n justifica- ReaI"d(>(.rot0 del ministerio a..nl0i 
da subida en los precios de las pata- b e m a c i ó n de i?0 cle f,,1'r,,v0i^A^^ 

I-a próxima, conferencia se»l 
anartes, -¿h, disertando s o b r e d i 
teresante tema de higiene el nf1';3' 
do doctor en medicina don Julio ^ 
cédoniz . 

De cinematografía-

U n n o m b r a m i e n t o . 

UNION C L U B - G I M N A S T I C A , EN E L A S T I L L E R O , 
los unjonistas en el partido celebrada el rlia rie San 

Para t ra ta r de ésto y poner coto a l y t a s a c i ó n o r Í g | ! } Í 
mal ha sido convpcada para esta tar- • — «i» 
de la Junta de Abastos. f \ ' - i J Á l ^ i r P S r 

E l alcalde a Madrid. C i e n m i l 0 0 1 3 ^ r 
Ha salido para Madr id el alcalde. ^ n a P Í Z i 
Antes de SU salida liabia celebrado U n a M o l ««• 

una larga entrevista con el goberna- ^ 
dor, y esto in t r igo a los periodistas. N i ' j ' A ' A VOHIv—l-n • 

interrogado el general, d i jo que , el chap l i n , einpareidaila ni - ^ - ^ J J 
alcalde iba a t ra ta r con el presidenl" 1(, el célebre arlistn iM.'J 
del Directorio y con el alcalde de nrafo Charlot, ha l,,^,."o()berf« V 
Sevilla sobre la .conveniencia de que manda contra el l | , 'RT0' I^K'^. 'K-
uo coincidan las fechas de las Kxpo- fitli, de I.os Angeles 1M ' padO^JJ 
siciones de Sevilla y Parcelona. metido, y no haluMie ^^1,0 ^ j . 

Sesión de la Mancomunidad. Mecer su nariz. Por ^ o 3 * 
Ha c-elebradr. sesión bi Ma.ncomuni- ina í00.001),dólares en 

(|;|(| -ños y pei;juicioSi- • 
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